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ler jantar sempre
ia loteria?

A astrologia offerece-lhe hoje a
RIQUEZA. Aproveite-a sem demora
a conseguirá FORTUNA E FELICI-

DADE. Orientando-me pela data do nascimento de cada
pessoa, descobrirei o modo seguro que com minha «av
pertencia todos podem ganhar na loteria sem perder
uma só vei.

Mande aeu endereço e 600 réis em sellos, para en-
Tlar-lhe ORATI8 "O 8EOREDO DA FORTUNA".

Milhares de attestados provam as rainhas palavras.
— Prof. PAKCHANO TONO. — Meu endereço: Gral.
MITRE N« 2141. — ROSÁRIO (8anta Fé). — Ra-
publica Argentina.

A DICTADURA REPUBLICANA
de REIS CARVALHO

Manual de politica scientifico, onde se prova que o
verdadeiro regimen republicano é o da mais rigorosa
ordem meteria! combinada com a mais ampla liberdade
espiritual, onde se defende a verdadeira Republica Social
sem exrremismos da direita ou da esquerda, sem fascismo
nem bolchevismo.

Livro de palpitante actualidade

Ias lirrarias do Rio: Alies. Freitas Bastos,Pimenta de Mello e Quaresma
1 volume brochado de
mais de 150 paginas 5S000

LICEU MILITAR
DIURNO E NOTURNO
CURSOS: Primário, Secundário, Comercial e Vestibular

AULAS KSPIXIALUADAS PARA CONCLUSO
AS KhPA«M(.Ol.S l>i:r.l.ic.\s

[iame direto á i série oinasial para maiores de 18 anos
.DaiSSiO i tSMU OE »VI»Ç10. IMTEMOEMCtA C ÍETEBIIU»!» 00 EIERCIT0
IS MOSSaS .Ull> iil FREQUENTtOaS POR ¦.»»«£$ E aOÇtS

MKVMUJDAUKN III M >l » N
AMPLAS SALAS li ÓTIMOS CiAIlINLIl-S DB CILNCIA

TELEFONE 24-0309
AVENIDA MARECHAL FLORIANO. 227-A

V. S. ESTA CONCORRENDO
DIARIAMENTE, TALVEZ
SEM SABER, 

6 prêmios ile ÍQOSOOO
EM DINHEIRO NO CONCURSO DO

¦ ^^>-—S^ ^*aaSS"-^^

IPOPUHOO com n 0111»"IIBHN por | pra wtfl
NADA tem V. S. a fazer para
concorrer a esses premios e
QUASI NADA precisa fazer
para recebel-os, toda vez que
fôr sorteado 

Tome os 4 nlfriirismos tafetá** (milhar) do numero
«Ir- fabricação do «cu Automóvel, do «ou Apparelho dr
Iludiu. il<i mu 1'lnno, da sua Machina dc Costura e dor
Medidores do Luz e de dar. instajladoa aa sua casa.

Aniiolc-o* nu MM caUelra, ou cm outro qualquer papel,e os confronte, todas as manhas, com os 6 milliarm diaj
rianientc sorteados na redacção do DIÁRIO DU NOTICIAR
e publicados i>or esse. jornal. Coincidindo um desser
milhares com o do objecto correspondente em poder de
V. S., reclame o seu premJo pelo telephone 23-3015, en
tre O e 10 horas da manhã. O leitor poderá, assim.
receber, no mesmo dia, de um a sela prêmios de lOOfOOO
era dinheiro.

Somente oa leitores do Districto Federal e Nlcíheroj
podem concorrer. Para os assignantes do Interior ha
outro concurso, com prêmios diários do SOOfOOO.

@a y
E/M ALT E-
CREME -AGUADECOLÔNIA
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Entre outros assumptos
da próxima edição,
destacamos :

O HOMEM PALLIDO
Chronica de Benjamim Cos-
tallat Illustração de Théo.

SAMBA DA MULATA
Versos de Luiz Peixoto. -II-
lustra çâo de P. Amaral.

SURPREZA DE CARNAVAL
Chronica de Flexa Ribeiro

UMA PALAVRA APENAS!

TAURICEFALO

Dialogo de Cláudio de Souza
Illustração de P. Amaral.

Conto de Renato Homem.—
Illustração de Cortei

O POEMA DAS MÃOS
Por Maura de Oliveira Brasi—Illustração de Aloysio.

CARTAZES BERRANTES
Chronica de Sebastião Fer-
nandes— 111 us t ra ç ão de
Aloysio.

SECÇÕES DO
COSTUME

SENHOR A
DE TUDO UM POUCO

Por Sorcière
PARA A GALERIA DOS 'TANS"

Por Mario Nunes
BROADCASTING EM REVISTA

Por Oswaldo Santiago
Nem todos sabem que ... — Carta enigmatict
e palavras cru radas — Caixa d'0 MALHO.
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n a s oa transfcr-mam-nas ein idéa*• raciocínios, etc.. x
sio por isso chamadas zonas oa centros de associação. São esses centros, que man-têm cm equilíbrio todas as actividades psychophysicaa do cerebro, e como elles siocompostos de cellulaa, é cltro qne t saude dos mesmos esti dependendo d* ssudedeliu.

Assim, por exem^o, a actividade desordenada do systema nmoço, esgotamer.tocansaço, etc-, repercutem seriamente nas ccllulas do ceretro. Manter integraes e Usas cellulaa do systema nervoso do cerebro, deve, pois, ser a preoecupação de toda apessoa sensata, por isso a sciencia medica allemã dedicou-se com afinco ás p«s-quisas pharmacoiogicas, para descobrir uma medicacão capaz de cortar o mal pelaraiz. isto í, apta para levar a sua seção therapeutica alé aos mais reconditos fila-mentos dos tecidos cellulares.
Felizmente essa medicina foi encontrada depois de árduos trabalhos e recebeu asignificativo nome de BIOCITIN."BIOCITIN" restaura as cellulas, reactiva as suas funeções e corrige os seus.distúrbios e combate finalmente a neurasthema em todas as suas manifestações.No Departamento de Productos Scientificos. Ma'riz. á Av. Rio Branco 173-2 •Rio de Janeiro e Filial, i rua de S. Bento. 49-2». em S. Paulo, disíribue-se ampiíliteratura a respeito. O produeto i encontrado em odas as -Drogarias e Phar-macias.

A energia cerebral

O cerebro é a cupuia do nosso systema anato-mico, e por isso as suas funeções estão intimamenteligadas ao corpo.
As cellulaa cerebraes, comquanto semelhantes ásdo systema nervoso, têm no emtanto funeções dif-ferenciadas, de repouso e de controle do referidosystema. O cerebro ê envolvido por uma substanciacinzenta — cortcx cerebral, onde eslão localizadasgr ando parto dasfaculdades p s ychi-ca:.

EUe é tambenr
dividido em zonascom funeções defi-nida.'.

Umas estãoert coatacto com• mundo externo
por intermedio dossentidos, donde re-cebem e elaboram
as impressões, sio
por isso denomina-das sensociaes. Asoutras, por meiode engenhosos tcomplicados p r o -
cessos physio-chi-micos recebem ima-
gens elaboradas naszonan sensoriaer eassociam-

LT
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CONCURSO flLBUM QE ARTE
E LITERATURA

Divulgamos hoje uma bella
pagina para fazer parte des-
sa bella anthologia que está
resultando o ÁLBUM DE AR-
TE E LITERATüKA, assl-
gnada por Oscar Lopes e 11-
lustrada finamente por Pau-
Io Amaral.

Ao pé desta pagina, o lei-
lor encontrará o coupon n.
13, que a ella corresponde, o
qual deverá ser collado no
logar que lhe compete, no
mappa do concurso.

tores para alguns dos lindos

prêmios que este concurso
distribuirá aos que nelle to-
marem parte. Tomamos ao
acaso: os 29'. 30*. até 38*

prêmios. Sabem os leitores

que são elles? Dez magnifi-

cos faquelros de A 1 p a c a
"Masscn", dispostos em flnis-
slmos estojos. Cada um traz
103 peças e vale 450$0O0. Fo-
ram adquiridos, e podem 14

I ^^^ ^^ _____ . , I
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29. ao 38. piemios. Valor 450*000 cadc um

O NUMERO 12 APPARECEU
EM MODA E BORDADO

>
O ultimo ccupon que pu-

blicámos tinha o n. 11 e ap-
pareceu na nessa edição de
30 de Janeiro. Hoje Inseri-
mos o n. 13.

Para evitar recebermos re-
clamações descabidas como
tem suecedido anteriormen-
te, chamamos a attençáo
dos leitores para o seguinte:
c coupon n. 12 appareceu na
2* pagina de MODA E BOR-
DADO, em seu numero ecr-
respondente a Fevereiro, que
é dedicado á divulgação de
modelos para o Carnaval.

Como de habito, queremos
chamar a attençáo dos lei-

ser examinados, na "Casa

Masson", rua do Ouvidor
91. A photographia ao lado,
reproduz um desses bellos
faqueiros

PT
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Oscar Lopes, a quem o
ÁLBUM DE ARTE E LI-
TERATURA deve a pagi-
na desta semana, nasceu
a 31 de Dezembro de 1882
em Fortaleza, Ceará. For-
mou-se em Direito pela
Faculdade de Sciencias
Jurídicas e Scciaes do Rio
de Janeiro, em 1906 e des-
de cedo inicou uma in-
tensa vida Jornalística.

E' escriptor apreciado e
theatrologo de largos re-
cursos. Foi secretario par-
ticular de Joaquim Nabu-
co na Conferência Pan-
Americana reuni da no
Rio em 1906 e pertenceu a
vários gabinetes ministe-
rlaes. servindo a Tavares
de Lyra, Es m e r a 1 d i r. i
Bandeira, Rivadavia e
Herculano de Freitas. Du-
rante 15 annos escreveu a
chronica official de "O
Paiz", intitulada " A Se-
mana". Foi redactor da
"Gazeta de Noticias" e de
"O Imparcial".

Estreou nas letras co-
mo poeta, com Medalhas
e Legendas.

Mais tarde publicou:"Maria Sidney". "Livro
Truncado", "Conferen-
cias", "Seres e Sombras" e
entre suas peças t h e a -
traes temos: "Albatroz".
"Impunes". "Cabotinos",
"Noite de Festa". "Confls-
são", além de collabora-
cões esparsas no theatro
ligeiro.

A capa do ÁLBUM é para distribuição gratuita. Os leito-
rei do interior, que tiverem difíiculdade em adquiril-a, pode-
rão recebel-a, desde que nos enviem a importância de 1J000
em s~l.os, para as despesas de porte do Correi?. Também te-
tr.os em nosso escrlptorio, á Trav. do Ouvidor n. 34, rs nume-
i os de O MALHO e de MODA E BORDADO que trouxeram os'coupons" anteriores, para venda avulsa mediante pedido porcarta acompanhado da respectiva Importância em sellos do
correio.

ilnlas

(PÍLULAS DE PAPAINA
E PODOPHYLINA)

Empregadas com suecesso
nas moléstias do estômago, fi-
gado ou intestinos. Essas pi-
lulas, além de tônicas sio in-
dicadas nas dyspepsias. dores
de cabeça, moléstias do figa-
do r prisão de ventre. Sio
um poderoso digestivo e regu-
larisador das funcçõrs gastro-
intestinaes

A' venda em todas as phar-
macias. Depositários: Joio
Baptista da Pnnaeca. Rua
Acre. 38 - Vidro 21500.
pelo correio 3VW0. — Rio de
Janeiro.

URIACIDO
Essa dor forte, constante
Que perturba a todo instante
De tua vida o céo plácido,
Vae-se embora, caro amigo,
Desapparece, eu te digo.
Tomando já URIACIDO.

DE FARIA & CIA. — Rua São
Jcsé, 74, e R. Archlas Cor-

delro, 127 A — Rio.

JOUVENCE FLUIDE
A. DORET

Livra ¦ mocldade das espi-
nhas cravos, sardas etc. Nas
perfumadas e cabelletrelrcs.

MODA E BORDADO é O
truia da elegância feminina.
E' um figurino lndlspensa-
vel em te dos os lares.

ror influencia dirc-
cta de um poder

sobrenatural
ATTKSTO por

ser d' Justiça
M-e. soffnndo
lia longo tempo
de um pertlnas
UJU.I.WIATIS-
MO SVl'HII.1-

TICO, enfermi-
dade de cara-
cter rebelde

como e i.nheclda, por In-
fluem-la illrecta de um podersobrenatural resolvi a ripe-
ilm.ntar o -EMXIH DE NO-
aUDBA*, do i>\\. Ch. Joto
da Silva Silveira, e com a
maravilhosa sc.lo desse
bcmfnK«jo medicamenta m«
encontro completamente re.-
tabi-lrrldo. — IBIA" (Minas),
17-5-1911. — (As.) M-.txI
Plsikeir». (Firma reconheci-
da).

0
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Envelhecer
quando a vida proporciona consideráveis
fontes de gozo e quando podemos retardar a
acção destruidora do tempo, é um imper-
doavel crime.

CREME POlibíUI
(da American Beauty Academy) fará desap-
parecer do vosso rosto, como por encanto, as
leias rugas, as manchas e as espinhas, tor-
nando vossa cutis lisa. fresca e avelludada.

O Creme Pollah é vendido em todas as pharmacias e
perfumarias. Caso o seu fornecedor não o tenha no mo-
mento, peça-nos directamente que o receberá pela volta
do Correio. Não envie dinheiro se houver Serviço de
Reembolso postal nessa cidade. Pague 9S000 ao correio
na occasião que receber a encommenda.

Illmos. Sn. da American Beauty Academy, Rua Buenos Aires, 152-1." andar—Rio Peço enviar-me um pote Pollah.
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NOME.
RUA_ N°..
CIDADE. ESTADO.

m
\ velha rua do Bac, em Paris,

tão decantada por ter tido a
honra de abrigar Mme de Staèl
se acha ameaçada, de desappa-

recer em pro-
vteito do embel-
lezamento da ca-
pitai franceza.
Contra esse des-

M peito ao passado insurgiu-se
a Sociedade de Arcrreologia do
VII Districto de Lutecia, e seu
presidente, o Sr. Jany. anda pe-
dindo clemência aos Intendeu-
tes, fazendo-lhes ver que é um
crime de lesa-historia a des-
truição daquella artéria, abert;1
no XV século. Si não forem
Httendídoa os archeologos, Pa-
ris ficará sem o edificio onde
Talleyrand recebeu a Bona-
parte, em 1798, sem a Embai-
xada da Suécia onde viveu Mmt
de Staèl e sem os "Hotels ,le
Sainte-Aldegondc de Salm e

Nem todos sabem que...
de Clermunt-Tonncrre, N
Chatcaubriand passou seus
últimos annos e morreu (4-7-
1848).

TK M causa-
do s e n s a-

ção nos circulo?
médicos europeus
ae revelações do
Dr. Martin du
Theil, q'ie esta'
insertas em bc
ultimo livro "I.:,

défense par le systèmc ner-
veux". Diz o distineto clinico.
ali. por exemplo, que "nós vi-
vemos e nos defendemos pelos
nervos". Que "o câncer e a tu-
berculose não podem implan-
tar-se no organismo cujo sys-
tema nervoso se mantenha per-

IV m-\' v smMw

feitamente equiutrr^do". Que"varias perturbações da tensãt
arterial, da circulação, do sys
tema glandular e, com especia-
lidade. da pTostata, têm por
causa, inicial, como a neuras-
thenia, uma ruptura do equili-
brio nervoso, conseqüência de
maguas, desgostos, cuidados,
surmenagem, emfim tudo o que
impõe á cellula nervosa um tra-
halho anormal".

r\ 8 dados, «ahidos a lume na
imprensa de todas as

írrandes potências acerca da

¦or^MMMm Wr
¦!-M âasV sé

situação co,..;;,-
rada das prin-
cipaes e s q u a-
dras do Mundo,
não representa-
vam a verdade.

Graças á Conferência naval,
reunida em Dezembro em Cia-
renee House (Londres), sabe-
mos agora que a tonelagem to-
tal dos navios de guerra das
sete maiores potências se cifra
por 5.236.770. Em primeirolegar collocam-se os Estados
Unidos, com 1.371.510 tonela-
das; em 2». a Grã Bretanha,
com 1.362.524; em 3o, o Japão,
com 830.709; em 4", a França,
com 709.096; em 5', a Itália
com 518.468; em 6", a Alie-
manha, com 254.949, e. 7".
a Rússia, com 189.514.

———*——-—¦—^—^——-

Dr. Bcnguc, 16, Rue Baliu, Piris. J^>VAi-iimitSrn-1^1*111 -4\ \
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Venda em todas as Pharmacias \Li
¦¦ i i ¦¦ a,

COLÔNIA
DE FERIAS
Seccão de Revezamento e
Saúde da Escola Brasileira de

Paquetá. — Verão — Dezembro a Março — Vida ao ar
livre — Banho» de mar e de sol.  Informações: Rua da
Constituição, 33.2°. Sede da Escola por Correspondência.
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MISS EUCÁLOL
nos diz de onde
vêm as essências

' —:rf*i\ áVY"3 5a#flL_LZZaJnUXjt'*^

BaL 'B aapVaaapi lafl aaPAaaaai M r^^VaaaW aaPfl

Ao InJn . a Sala Ais
è^tsrnrias dm Perju-
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A 
matéria prima com que •'¦ fabricado o
salnjnele da fila vermelha — diz Mis*

EaeaU — chega de Ioda parle do mundo:
da Kuropa — França. Hespanha. Itália.
Suissa. Mlemanha: das ladaU Hollande/a«:
do Patfagnay, na \ir»prica do Sul. De Ioda"
essas procedências sio impnrlada> as e>-cn-
rias i|ue se empregam na fabricação do
Sabonete Kuealol. Os fornecedor»», pi/am
de renome uni\ersal. Por isso, é de pri-
unira a qualidade da matéria prima im-
portada. Alem disso. >>a Sala da> Essências
pnxede-se a meticuloso exame, para K
apurar se a ana ipialidade eamspoaát
exai'tamentf ao padrão determinado.

Eucalol
O SASONETE QUE MAIS SE VENDE EM TODO O BRASIL

ENLACES
— Sr. Adriano
de Almeida e
Sta. Alice Ro-
drigues, para-
nymphados pelo
noa a o corapa
nbeiro de traba-
lho niTdio Ri-
beiro e D. Lau
rinda Ribeiro.

•aaaaaT TmWt Jf J <-l >L\ 
«aaaltafcl
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HOMENAGEM — Professor Carlos New-
lands, a quem um grupo de amigos e admita-
dores ofíerteceram um almoço, congratulan-
do-sc pela sua nomeação para cathcdr&tico da
Faculdade de Odontologia, conseguida em
brilhante prova de concurso.

AS NOVAS TORRES DE SALVA-
MENTO EM COPACABANA

P^T' 
T* aaaar15"> j

As novas, torres que irão ornar a praia de
Copacabana, cujo estylo é bastante gracioso,
como se pode vêr da photographia acima,
dando-lhe especial realoe o varandin do 3o
lance e o revestimento em cerâmica verme-
lha, no 1», na altura de um metro, formando
contraste com a alvura da praia.

ILLUSTRAÇÃO
BRASILEIRA
Uma revista que honra a cultura artis-
tica e intellectual do Brasil. - '¦"reco

do exemplar, 3S000.
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FAIRBANKS-MORSE

Foi este o refrigeradoi electrico que obteve o 1.° prêmio nos
Estados Unidos. Veja esta porta protectora que evita todo
o desperdício de frio, economisando assim 3 mezes de
electricidade em um anno. "Conservador" é patente F. M.
Alem de economia insuperável, F. M. offerece duas tempe-
raturas numa só geladeira: uma para refrescar outra para
gelar, mais espaço e maior commodidade. Venha vel-o e
comprehenderá por que este refrigerador teve o 1.° prêmio
e a razão da preferencia que lhe estão dando todas
as donas de casa: Peça uma demonstração em sua
casa, sem compromisso. Vendas a prestações.

S. A. Brasileira Estabelecimentos MESTRE e BLATGE'

Rio de Janeiro: Rua do Passeio, 48/54
Nictheroy: Rua Vise Rio Branco, 339
Bello Horizonte: Rua Curityba, 454/464
Porto Alegre: Rua 7 de Setembro, 856
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Daha de Oliveira

GENE NOVA

A "Mayrinck"tem no seu
"cast" mais um elemento de
valor. E' a cantora de vai-
sas e canções Dalva de Oll-
veixa, que começa a ser no-
tada pelo grande publico.
Mais adeante quando passar
o Carnaval, ella firmará me-
lhor o seu nome. E' uma ar-
tista com emoção e senisbili-
dade.

IMPRENSA DO RADIO

A revista " A Voz do Ra-
dio", fundada por Gilberto
de Andrade acaba de passar
por uma reforma radical.

A sua direcção foi entre-
gue ao talento e á compe-
tencia de Francisco Galvão,
chronlsta radiophonico d"'A
Nação", modiíicando-se tam-
bem o seu corpo de collabo-
radores.

"A Voz do Radio", na sua
nova phase, está destinada
a um grande successo.

I"Broadcasting-Magazine" é
o titulo de uma nova publi-
cação radlophonica, lança-
da por Geraldo Decourt
(Luiz Carlos) e Franci Ma-
rlno.

Está interessante o seu 1'
numero, que traz optimas
paginas bem escriptas e bem
impressas.

Moacyr Montenegro
e as musicas do Car-

naval
Entre es elementos da "Mairirick

Veiga" está se destacando, cada vez

mais, o nome de Moacyr Montenegro.
um cantor novo, mas de brilhante futuro.

Sendo elle o interprete de quasi to-
das as musicas carnavalescas executa-
das pela orchestra de Napoleão Tava-
res, seria interessante, decerto, ouvir sua
opinião sobre as canções deste anno.

Encontrando o no "Nice", 
ponto de

palestra de autores e cantores, fizemos-
lhe a clássica pergunta :

Qual ou quaes as melhores mu-
sicas do Carnaval de 1936 ?

Para mim, "Querido Adão" é. sem
favor, a marcha n. 1. "Pierrot apaixo-
nado", "Coração na bocea". "Garota

bonita" e "Você ainda não me deu"
formam com ella a linha de "forv/ards"

das mais bonitas.
E dos sambas, qual delles pre-

fere ?
"Palpite infeliz", "As lagrima»] ro

lavam". "Vae-te embora", "Rogava a
Deus" e "Escola do Amor".

,- Acha que vae surgir, á ultima

hora, alguma cousa capaz de "abafar"?

— Creio que não. Prefiro acreditar

no presente, no que já estou vendo!

Não ha tempo para se impor nada mais

de definitivo. Ernfim. nada é impossível

muito menos se tratando de Carnaval. .

E Moacvr Montenegro fechou po>-
ahi a conversa camarada que vinhame•*

entretendo, na calçada do "Nice".

C-í SOUZA C«u2! ///fotm^ L 
^^^^skJsZ^at^ia.

Belmont
cs

SOUZA CRUZ
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DESFILE DE ASTROS
N. R.

Tendo um "tiquinho" de queixo
Não pára de se queixar...
Seu queixo crescer não deixo,
Porque não posso deixar...
"O philosopho do samba"
De tudo tira partido...
Na roda do samba é bamba
Forque sempre foi sabido"..

E' francamente do amor...
Mas "enfrenta o- batedor".

Não sei como não se acaba!

DÍ70 com multa razão:
O Voei dá-me a Impressão
Que nasceu... "visto por Taba"!!!.

Olavo

O "QUERIDO ADÃO"
DE 1936

te
Este anno, ninguém pode

com Benedicto Lacerda em
matéria de musica carnava-
lesca. "Querido Adão", "Ga-
nhou mas não leva", "Quero
uma cachopa", "Cara bem
boa", "Duvl-d-o-dó", "Sa-
maritana", tudo "pegou de
galho" como se diz na gy-
ria. Benedicto Lacerda, com
sua flauta mágica, é o dono
da folia de 1936.

TODOS os assumptos

de interesse feminino são

encontrados nas 68 pagi-
nas, magnificamentc impres-

sas. de MODA E BOR-

DADO. a revista "leader"

da elegância feminina, ven-

dida em todo o Brasil a

3$000 o exemplar

RADIOLETES

A "Philips"

vae transmittlr,
nas vésperas do
Carnaval, um
"P r o gramma-
Pesadello". To-
das as loucuras
do mundo cabe-
rão dentro dei-
le...

Carmen San-
tos, estrella do
ei ne ma brasileí-

ro, tambem vae
cantar no radio.
Depois do Carna-
vai, está claro...

Wtmmmm
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ei uma Dronchite e

CAR QUASI ASSIM!

if
Mas graças ao Alcatrão e Jatahy Prado

CONSEGUI FICAR ASSIM
Tudo o que ha de melhor para
tratar da Bronchite, acalmar
a Tosse, alliviar a Coqueluche
e curar a Rouquidão, está
reunido no Alcatrão e Jatahy
Prado.

A "Radio Ipa-
nema" promoveu
um banho á
phantasia que
obteve suecesso.
Nesse dia, o
Q u i n z 1 n h o.
um dos seus dire-
ctores, sahiu fora
dos seus habl-
tos...

— "A todos, podia
beijar-vos agora!
Pois a alegria
no meu peito já mora!"

O Dan Malho Carneiro não
conseguiu entender o que
quiz dizer Ary Kerner com as
duas primeiras linhas da
versão de uma musica do
film "Carmen Loura".

E andou pela cidade repe-
tindo-

Tão bom para os adultos como
para as creanças.

\toue,
\ AVTHMA
\ BRONCHITE.

-I COQUE
^LÜCHE

ALCATRÃO E
JATAHY PRADO

fe*.

Depositário! s ARAUJO FREITAS & CIA., Rio.
TEMAX

• A todos, podia
beijar-vos agora!"
— A P. R. E. 6. de Nlcthe-

roy, continua offerecendo
optimos programmas.

GALERIA STO. ANTÔNIO
Restaurações de quadros a óleo. Molduras de
Estylo. Exposição permanente de quadros a óleo

de artistas nacionaes. —"—•>.
RUA DA QUITANDA, 25

TELEPHONE 22-2605
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sendo um prato leve,

substancial, de exceüente

palaüar e facilima diges-

tão, preenc&e, fio/e em dia,

um lugar proeminente na

alimentação.

AS MASSAS AYMORE,

MASSAS

AYMOPE

10
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FABRICADAS COM PU-

RISSIMAS FARINHAS,

OBSERVADOS TODOS

OS PRECEITOS DA

HYGIENE MODER-

NA, DEVEM Fl-

GURAR NA SUA

MESA.

M 36 2



po-J« HlwioJ 1«JL

O AMOR
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Louco, embriagado ou poela o homem levantava um cigarro
apagado com o braço lezo e, olhando fixamente a lua, com o olhar
dos crentes e dos fanaticos, esperava que ó milagre se realizasse...
Esperava que a lua acendesse o seu cigarro!

O publico que ia aos cinemas tinha, na rua, um especlaculo
mais interessante e de graça. Assim, juntou muita gente. E a gente
ria, vendo a confiança inabalavel do individuo sobre a funcção
de caixa de phosphoros da lua!...

O luar realmente era maravilhoso. E prestava-se ás illusões
da fantasia.

Mas o povo via, no homem, não um pobre desgraçado que
houvesse perdido a cabeça, talvez porque tivesse vivido atraz de
um sonho impossível, via apenas um palhaço esplendido e gratuito.
E, rapidamente, era torno delle, formou-se uma platéa de circo sem
entradas a pagar./

Eu não ri. Não achei graça. Afastei-me com passos mais
lentos do que havia chegado.

A noite illuminada e azul augmentava a minha melancholia.

E comecei a pensar que, toda a minha mocidade, eu havia
lambem vivido assim, com o mesmo gesto daquelle louco, deante
da hia, com o meu cigarro apagado.

Pensei na quantidade de vezes que as minhas attitudes de
velho sonhador deviam ter parecido ridículas aos meus
semelhantes.

Pensei no meu amor ao impossível.

Mas, apezar de tudo, ainda encontrei um consolo na minha
própria tristeza, e foi assim que disse, baixinho, para mim mesmo,
com medo das gargalhadas dos outros:

— Obrigado, até pelo soffrimento que me déste, lindo luar
da minha vidal...

\

? ?
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nova lei civil turca fixa em
dezoito annos a.idade mini-

ma para que a mulher possa contrahir casamento.
Evidentemente, esse limite e absurdo. Muito

mais sabias do que as leis dos homens são as
leis da natureza, e a natureza, muito antes dos
dezoito annos. determina a época em que a
mulher pode casar-se.

Querer corrigir a natureza, nesse ponto da
vista, é perder tempo. Ella é sábia e infallivel
sempre. O homem é que. muitas vtzts, não
sabe o que faz. E. como gtralmefite não cos-
tuma reconhecer os seus erros, os outros que
soffram as conseqüências de seus actos irrefle-
ctidos, prejudiclaes, muitas vezes injustos e ate
anti-naturaes e desbumanos.

E' o que esta suecedendo, presentemente,
na Turquia, mercê da lei iníqua, contra a qual
todos se revoltam.

Uma mulher de dezoito annos jã pode ser
mãe de três ou quatro filhos. A mãe mais joven
do México tem apenas quatorze annos e dois
rebentos. Por que. pois, na Turquia, só aos
dezoito annos se permitir á mulher se case ?

Foi o que não se explicou ainda. Do alto
dessa sabedoria eventual que lhes dã o poder,
os legisladores turcos assim o deliberaram. E
porque o deliberaram irreflectida e erradamente
— cousa commum entre legisladores, mesmo
que não sejam turcos — desde que a lei e lei,
um formidável choque de interesses perturbou a
vida normal do velho paiz dos harens famosos.

Afinal, o Amor continua ser discricionário
em suas altitudes. E' natural que as jovens tur-
cas aspirem casar-se muito antes da idade fixada
pela lei. Os jovens turcos estão de pleno accordo
com ellas. Apenas ot velhos resistem... O ve-
lho quasi sempre se esquece de que jâ foi moco.
Quando não se esquece, revolta-se. porque jã
não o e. e por isso mesmo se fax, quasi sempre,
um inimigo do moço.

Desde que a mulher, pelas leis naturaes.
esta apta para se casar, por que negar-lhe o
goso de um direito que é seu 7 Quantas dellas
não morrem antes dos dezoito annos, sem ver
realizado o sonho de amor que a natureza lhef

permittiu sonhar e que os homens, entretanto,
lhes contrariaram ?

Por que motivo roubam os homens ã mu-
Iher turca um direito qua ella tem, por força de
uma lei suprema, que ninguém pooe desconhe-
cer e que a ninguém * licito contrariar 7

Que castigo merece o homem que inflinge
ã mulher sacrifício semelhante ? Com que intuito
pretenderam os legisladores da Turcjuia se col-
locar, com a sua lei iniqua. acima da lei so-
berana da natureza 7

Foram essas as reflexões que iicudiram a
toda gente, na velha Turquia, e que fulminaram,
como coriscos, de toda parte, contra a lei retro-
grada e revoltante Deante dellas. e embora re-
sistindo. furiosamente, ã invectiva feminina, quedefendia um direito seu. o legislador turco che-
gou a reconhecer que havia errado. Mas não
quiz dar o braço a torcer. O legislador turco
também e cabeçudo. A mulher patricla tinha
razão, mas elle é que não confessa; ia o seu
erro, modificando a lei. E. procurando um melo
de corrigir o mal. votou uma nova lei que e a
uníca no mundo: mediante o pagamente de uma
taxa especial, qualquer pessoa, na T.rquia. de
agora em deante. tem o direito de f.jer modi-
ficar, officialmente a data de seu niscimento.
O resultado foi o mais surprrhendenti possívelAte agora, nenhum homem se utilizou d :« favores
da nova lei Em compensação, as mulh «.res estão
correndo ao registro civil. Mas. ao contrario do
que se poderia esperar, nenhuma dellns modl-
fica a data para diminuir a idade. e "im paraaugmental-a ! Somente raparigas minores dedezoito annos têm procurado os cartórios, paraalterar a idade do nascimento. porc,u.; queremcasar-se quanto antes, isto é. querem gosar de
um direito que a natureza reclama e qve os seus
patrícios, erradamente, lhes contrariam

O legislador turco errou votando a lei dosdezoito annos. Ao envts de corrigir«. votououtra, não menos desastrada. Errou duas vezes.
Na primeira, mostrou a sua fraqueza d* homem,na segunda mostrou a força da raxso a damulher.

Ha de ser sempre assim.

y.TAPAJÓS GOMES
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Por BERILO NEVES

fc" uma uva com alma de cactus (um botânico
arrependido de se ter casado).

E' um romance cujo capitulo I é invariavelmen-
te lyrico, e cujo ultimo capitulo, ou e cômico, ou
trágico ou tragi-comico (um autor de novelas).

E' um canhão... sem alma (um artilheiro de-
salmado).

E' o Pcccado.. . sem o paraíso (um leitor do"Gênesis").

E' um pântano com alguns raios de luz divina
(um philosopho).

E' a risada de Belzchuth feita cirne (um dia-
bolista).

E' uma espingarda velha cuji rrcorva nunca
envelhece (um atirador do systemi antigo).

E' um ponto de interrogação encharcado de es-
sencia finas (um sujeito de nariz sensível).

E' uma pilhéria do Creador num dia de chuva
(um guarda-nocturno).

E' um convite côr de rosa para uma festa no
Inferno (um dansarino).

E' um trampolin, com as cordas rotas e um
oceano de b«yoneta.« por baixo (um sujeito de
circo).

E' um animal que fala alto e nunca esti con-
tente (um marido Is vésperas das bodas de prata).

E' um bicho cuja côr muda com o tempo quefaz e o tempo que nâo faz (um camilelo psycho-logo).

E' o Inverso da pedra philosophil: transforma
ouro em tudo . (um alclilmista).

E' uma felicidade que sô nos faz feliz quandoa perdemos. (um viuvo).
• • *

E' um arranha-céo sem alicerce... (um maluco).

E' t grilheta da Eternidade acorrentando os
homens que nio souberam ser deuses (outro malu-
co).

E' o Inferno dos maridos, o Paraíso dos soltei-
ros e o pesadelo dos viúvos (um sujeito que nio é
casado, solteiro nem viuvo).

Confere.

mwãdJcSo1?
'wzr,

o
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lllustraçao de THÉO
E' alguma cousa como o ether inter-planeurio:

serve para preencher o vácuo... das hypotheses;
(um physico).

E' um precipitado que se torna cada vez mais
insoluvel i medida que o regamos com as nossas la-
grimas (um chímico).

E uma espécie de apendicite aguda: ou elimi-
namos o apêndice, ou o apêndice nos elimina (um
cirurgião).

E' um divertimento de Deus feito um osso do
Homem (um theologo... solteiro).

E' o Nada com baton e pó de arroz... (um ob-
servador superficial).

E' um vinw filtravel em vela de Berfkefeld. aci-
do resistente mas doudinho por uma solução de ou-
ro. mesmo em fraca titulagem (um bacteriologista).

E' uma dor de dentes que ainda doe mesmo de-
pois que se arranca o dente (um dentista).

E' o Diabo, com melhor aspecto mas com ai-
gumas manhas a mais (um frade do século XVI).

fc" um animal sesrroso, duro de brida, que só
anda bem com o cabresto curto (um domador de
potros).

E' uma cobra venenosa que, ao contrario das
outras, prefere atacar a quem nio mexe com ella
(um servente do Instituto Butantan).

E' um barco sem leme. com a bússola quebra-da. navegando num mar tempestuoso, com um com-
mandante recem-sahido do hospício (um marinhei-
ro).

E' uma espécie de faca que convém nunca tra.-
zer amolada... (um cutileiro).

E' uma espada de dolsgumes e que ate" peloscopos corta a gente (um esgrimista em férias).
• a »

E' uma certa fazenda estampada que, quantomais estampada, mais depressa perde a estampa (umfabricante de tecido»).

E' uma mercadoria cujo valor oscila entre 1.000e 1. conforme o grau de maluquice do comprador
(um agente da Bolsa).

a a .

E' um vinho saboroso, que vae gastando a gar-
ganta da gente á medida que o bebemos (um devoto
de Baccho).

13
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O Almirante Amphi-
loquio Reis. Chefe do
Estado Maior da Ar-
mada. além de Official
de alta capacidade te-
chnica, é um fino hu-
morista.

De trato ameno nada
tem de "Páu de Cutel-
Io".

Collecionador
de "Folk-Lore" na Ma-
rinha de Guerra, é o
autor de narrativa abai-
xj_», escripta toda em gy-
ria de marujo.

O leigo no assumpto

pôde não entender o
que diz a "lenga-len-

ga". Mas não haverá

ninguém nos navios d?i
Esquadra ou nas Re-
partições Navaes de
terra que não saiba tra-
duzil-a.

"Um nia sahi da ca-
pella. em companhia d<
um piolho de tubarão,
para uma demonstra-
ção naval. Tudo foi
bem, mas. para attender
ao pedido de um cone-
go, na anuíra de bordo,
eu comprei um livro de
missa para uma reza á
noite, no cantão da co-
berta, depois da luz de
policia. Assim combi-
nado, á hora marcada,
formou-se o adjunto
com um christão, um ca-
bra sarado, o tal de co-
nego, eu e mais um typq
conservado, que todo
mundo a bordo dizia
ser o homem mais pesa-
do da roda. A reza já
ia adeantada e. de vez
em quando, a gente se
benzia com umas got-

tas de agua benta para
mais estimular a ladai-
nha.

Nisto, apparece no
cantão um parafuso,
que não foi notado pelo
campana; viu a encren-
ca, tomou nota do ad-
junto e sahiu na corrida
para o lado da viuva
alegre a fazer a france-
za. Emquanto isto. o
adjunto de nada sabia

e a reza continuava, re-
gada com a agua benta.
O livro de missa veio
para meu lado e eu já ia
distribuindo as folhas,
quando um empregado
chinez correu ao can-
tão e avisou o que se
era dado. Ninguém te-
ve geito de desgalhar;
todo o adjunto cahiu
na canoa e a procissão
foi para ré. com todos
os sacramentos. Então
o caveira deixou todos
sem nome, sujou os
mappas e mandou um
teque.

O conego fez logo
uma bragalhada, o sa-
christão se encheu de
nós pelas costas e eu,
como nada tinha que
justificar, fui me fin-
gindo de burro, na fiu-
za de ver se commovia
o rei do congo que leva-
va o adjunto á tolda.
Nada conseguindo pro-
curei uma mamãesada
com o dono da calçada,
mas nisto o tirateima
riscou o mappa. man-
dando o pessoal oara
uma carneirada de quin-
ze dias na toca do sirv
cozido. Eis ahi como
terminou a ursada".

Ora... pilulas!
A vida é uma coisa

que se leva de improvi-
so...

Sentença de um pa-
dre: "Soffres? 

Queixa-
te ao bispo..."

Os homens quando
riem parecem bons, não
é?

Pensamento de um
general: 

"0 mundo, de
ordinário, marcha"...

Num sacco nâo ca-
bem dois proveitos? Mas
si o sacco já é um!

Maneira universal de
ser-se apresentado: "Já

o conhecia muito de
nome!"...

0 riso não é assim
tão próprio do homem...

Juro que era phar-
maceutico o que disse
que este mundo é uma
droga...

Ha palavras que,
acordado, me fazem so-
nhar! Ex.: tesouro!...

Teria o vento apren-
dido a assoviar com os
moleques?

Viver? é bater sem-
pre na mesma tecla —
disse-me um pianista.

O moinho anda pa-
fado!

•.. e então fugiram
do homem; os deuses
para o céu. as feras pa-
ra o matto!...

ATTUJO MILANO
14
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/^UEIRA Deus que nunca os ideaes de perfeição social, que andam por todo o
Vi^ mundo em arrepiante marcha progressiva, venham um dia abater-se, comoQUEIRA 

Deus que nunca os ideaes de perfeição social, que andam por todo o

mundo em arrepiante marcha progressiva, venham um dia abater-se, como
abutres sanguisedentos, sobre a paizagem de paz do Rio de Janeiro.

Cidade maravilhosa! Nas dobras deste motivo está o melhor momento para assim

proclamar a terra carioca, de alguma sorte attenuando os excessos do que podia
parecer vituperio. Elogio em bocea própria...
Mas é tão linda a paizagem dentro da qual vivemos, tão doce e tão acolhedora que
não podemos sequer supportar a idéa de uma violência contra ella desferida.
Para traz os vândalos, que estão, desde já convidados a um instante de contempla-

ção, não da metrópole inteira, mas simplesmente de um dos seus recantos.
A Gávea Sob essa bizarra denominação, termo náutico applicado á conhecida

pedra montanhosa, pela flagrante semelhança que existe entre esta e o alto cesto
de observação nos mastros dos antigos veleiros, a Mão Creadora de todas as coisas
reuniu em larga e accidentada faixa deste bemdito solo um sem numero de encan-
tos que exprimem sirgularmente a perfeição da nossa natureza.

O Corcovado, eterna sentinella pétrea, monta guarda á maravilha bucólica, digna

de Vergilio Mas, em vez de impedir incursões com um decidido e dramático "on

nc passe pas", aponta aos forasteiros o caminho do recanto sem par.
E todos os olhos se extasiam no apaixonante quadro da Suissa, paradoxalmente en-

gastado no trópico Montanhas de suaves curvas, com seus flancos agasalhados em

opulenta vegetação, praticaveis e habitaveis quasi todas; seios de valles cautelosa-

mente abertos no terreno, sem vestigios de rispidez e antes parecendo sulcados para
o transito de plantas infantis; explosões festivas das mais lindas flores de todos os

matizes que mancham alegremente as tonalidades do verde circumdante; um chei-

ro bom e saudável de natural sanatório; um clima constante de primavera européa;

bandos de borboletas em vôo; solos e concertos de aves canóras e, á noite, um si-

lencio de Paraiso, quando os anjos calam suas harpas...

Deus te conserve, 6 Gávea, immaculada e pura!

^

OSCAR

(Illustracão de P. Amaral)

O
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Amorteceram, morreram os ecos da fanfarra da
[cigarra

Bohemia, delirante, harmoniosa...

SQK_ /ÍC»tssssssl LTlssssI »%ksssssssl I ^~S ) S°' ~ pulverisador de ouro — pulverisa
PBPvCfm Infl I ^——^ l-*'-1 °"ro mais vivo e scintillante a terra;

mTéTmmM m^tamn\\ E é ouro liquido o rio andejo. que
c/gm ^HH mw^aW*\

Wj3^m^Ê% H é um bloco de ouro a serra. • a
¦¦¦ Sfl B^rJr^^^^^l As polychromas flores

mf—fj'; "mi* ^ "~-^»»S ^ÍO aves PrcSas ao cnao- exhaustas de cansaço,
B^j F y^JN^T^a^BJMÇ *"' as ave$ sao f'orcs multicores
L»r^y.*cCK2[|í5''#5^l Fia fiando as plumas leves pelo espaço. . .
|£^L£j| Bífl WM* ^ ve'n'o canta

Wü\ h 1 ri? l^iJá^iiM — No mais divino dos absurdos —
Wi*^^'*.^ X^.íi ^\Wf^^ Como invisível canano. na uarjjanta

Ha >^>^~^---"^-—<»» a\J\ Hfl ^° rnorr°. <!"<-¦ tem ouvidos surdos
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repousa scismarento a
»»»»P^^^Z_ n^^mmamm*^^ ' ^^

mmm^\' «?_ S~j f^s , Como um gigante olympico c tranquillo,
nan^^^^am^el—^^S/S f f JJ Indifferente ao gorgear do vento

TÍlfc" • ¦ ""^S*y mj I I Que arranca ás folhas verdes arrepios
^,-V^Jj^ ^j^ ^a*^ ^ApT I Humanos, e empresta vozes

>. | 
¦*•£ » fWy 1 ^V Ao farfalhar dos cafezaes sombrios...

NUMA FAZENDA

A paizagem bebe a luz cm largas doses

Eis. o vento errante e cantante, de repente, estaca.
E jí sob uma solcmne paz religiosa
Cessa a matraca
Da gralha grulha de bulha espalhafatosa.

a

Nem um estalo de folhas seccas pela mattaria,
Nem um pio de ave,
Nem um carro de boi ao longe chia
O seu chiar extravagante e grave.

O concerto dos Verdis saltitantes
Nas velhas arvores ramalhudas, cessa.
E a harmonia das caladas pacificantes
Começa •
— Badalo de ouro do sino do infinito,
O sol, pira
No instante cm que se celebra o rito
Da hora augusta, em murmúrios avara.

Hora de amor! que o tempo agrupe-a
A outras iguaes. que ahi virão cantando;
Hora de sonho, de molleza, de volúpia.
Em que Eros guia o seu amável bando...
Hora que a alma para o céo transporta
Numa ascençao deliciosa e lenta.
Hora viva! Hora morta!
Hora cheia de paz e musica de tormenra..
Hora de concentração suprema.
Hora em que a alma universal medita;
Hora em que a luz declama um poema
De belleza exquisita...
Hora de silêncios tranquillos,
De quietaçio no seio umbroso da floresta;
Hora de torpor que provoca cochilos,
E que convida i sésta...
Hora rutilante como uma espada
E macia como velludo;
Hora de physionomia illuminada
E de olhar ora doce, ora agudo...
Hora em que a natureza diz baixinho
Uma mysteriosa prece...

LEONCIO CORREIA
ILLUSTRAÇÃO DE FRAGUSTO

Um azul. muito azul, ao cio se agarra,
E. numa claridade gloriosa.

15

Ao longe, numa curva do caminho.
Um vulto de mulher desapparece^'.
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A vida de Eunolino e
a leitura de romances,
de poesias, de contos.
Lê com uma intelligen-
cia prodigiosa e critica o
que lê com uma firmeza
extraordinária."

• Durante' muito tempo
fiz o possivel para que ei»
le collaborasse nos jor-
naes e nas revistas. Eu-
nolino se oppoz feroz-
mente.

E' só para mim que elle
se revela, em correspon-
dencia ou em conversa.

Antes de você chegar
elle me criticava, com
uma precisão inexcedivel
o ultimo romance do nos-
so amigo G. C.

ER. R. terminou: —
o remédio que temos é.
quando Eunolino morrer,
publicarmos um livro pos-
thumo com a correspon-
dencia que delle pos-
suo".

Nfio disse uma pala-
vra enquanto R. R. fa-
lava do homenzinho sin-
guiar.

ABRI 

o Jornal do Commer-
cio e vi num canto da 8."
ou 7." pagina um nome,

no meio de outros mortos des-
conhecidos da Santa Casa:
Eunolino Oliveira Freitas.

Era bem o nome do hominho
pequeno que eu conheci, por
acaso.' 

"na residência de R. R.
Amável, limpo, dessa limpeza
esmerada de quem é muito po-
bre e muito cuidadoso.

Lembro-me perfeitamente que
R. R. estava num de seus dias
felizes e a palestra foi muito
viva.

Falou-se de tudo com muita
irreverência. Eunolino sorria
discretamente e de vez em quan-
do mettia a sua piada.

Depois do chá consultou o re-
logio e pediu-nos licença para se
retirar.

Sympathisando-me muito com
a sua physionomia delicada de
homem muito mettido comsigo
mesmo, insisti para que Eunolino
me procurasse Elle prometteu
qu.' sim. e ao apertar minha
mão despedindo-se. com ura ar
de subtll ironia, offereceu-me os

Dl CAVALCANTI

seus prestimos. 
"se eu tivesse

algum piano para afinar"
R. R. levou o amigo até o

portão da chácara . R. R mora
numa chácara no Rio Comprido,
daquellas dos romances de Ma-
chado de Assis.

Quando voltou á sala. antes
que eu lhe perguntasse qualquer
cousa. foi logo me dizendo:

— Esse Eunolino é um ho-
mem extraordinário. Imagine
você que elle vive de afinar pia-
nos e bater teclado para os com-
pradores escolherem a valsa ou
a marcha que desejam, numa
casa de musica da rua Uru-
guayana ou da rua dos Ouri-
ves. Penso que elle deve ga-
nhar dt 300 a 400)000 por mer.
na melhor das hypotheses.
E" certo que tambem. às vezes,
elle acompanha "jazz-bands"
nos bailes suburbanos. Já foi
umas seis vezes á Europa, a to-
car piano nos navios do Lloyd.
Possue uma das melhores biblio
thecas literárias que eu conheço.
Sobretudo romances fran-
cezes.

A sua physionomia gravou-se
bem na minha memória.

Elle era pequenino com os tra-
ços finos, dois olhos penetran-
tes — tinha qualquer cousa de
rato na sua carinha miúda.

R. R. repetia: — "Um ho-
mem finíssimo. Vive numa ca-
sinha modestíssima da rua da
Estrella. Rua onde elle nasceu.
E' o melhor critico que eu co-
nheço.". _ .

Lá estava elle morto entre os
mortos da Santa
Casa. .. Nunca me
visitou e eu nunca
mais o vi, depois
daquella tarde na
Chácara do Rio
Comprido.

Fui ao telephone
e chamei R. R. Meu
amigo veiu ao appa-
relho e por sua voz
senti-o triste. An-
te» que dissesse por-
que lhe telephona-
va, poz-se logo a fa-
lar de Eunolino.

— "Imagine 
vo-

cê o homenzinho «a-
teve aqui sabbado
passado, muito ale-
gre. Leu-me um es-

plendido trabalho sobre os ro-
mancistas do norte e do sul do
Brasil, caracterizando admira-
velmente o methodo de cada
grupo, as influencias de uns e de
outros. Tudo com uma precisão
inexcedivel. Insisti mais uma vez

para que elle se decidisse a pu-
blicar o que escrevia.

O homem ladinamente fez-se
accessivel e pediu-me para levar
as cartas delle que eu possuía,
para fazer uma revisão. Plane-
jou um livro, palestrando com-
migo. E só me deu signal de
vida ... "já morto" .

Interrompi: — Vamos agora
ter o livro ?

— "Qual! respondeu R. R.
com uma voz cortada de sarcas-
mo. o homem era um caso raro:
queimou todos os seus papeis,
toda a bibliotheca! Sim. toda a
bibliotheca. Foi para o hospital
para morrer. Disse-me um primo
delle que a única cousa que Eu-
nolino não queimou foi o retrato
de uma moça com quem noivou
na mocidade e mesmo esse retra-
to pediu que puzesse no seu cai-
xão. Veja você que homem !"

Deixei o telephone e pensei na
irritação que devia dominar
R. R.

Que homem exquisito. o Eu-
nolino !

Olhei pela janella.. .
Passava na rua um homem

era tambem pequenino.
Ia apressado, sacudindo o

corpo magrinho.
Não pude ver-lhe a cara.
Teria a cara de rato de Eu-

nolino ?
Teria a alma de Eunolino ?

Nada mais neste mundo é
raro. . .

fmsswjmm^^^m^—n
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Benjamim Constant,
o fundador da Repu-

Nica.

O MALHO

Gustavo Krupp.
chefe da grande fa-
brica de armamen-

tos da Allemanha.

O monumental sino
olyrrvpico de 10 to-

neladas.

j
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Wm
Dr. Armando de Sal-
les Oliveira, gover-
nador de S. Paulo.

Dr. Lindolfo Col-
lor, novo secretario
do governo gaúcho.
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Grupo da familiaimperial do Brasil,
onde se vê o Princi-
pe D. Pedro de Al-

cantara.

Dr. Mario de Brito.
novo Director do D.
de Educação Muni-

cipal.

TiIJk

Um grupo de republicanos enthusiastas promoveu expressiva homena-
gem a Benjamim Constant, visitando-lhe o túmulo, por motivo da passagem
do 1" centenário de seu nascimento.

A grande fabrica Krupp, de Berlim, publicou o balancete correspon-
dente a 1935, aocusando um lucro de 10.341.000 marcos. Trabalham actual-
mente na usina Krupp, 90.000 operários, ou sejam 15.000 a mais do que em
1934.

Foi collocada na parte reservada aos poetas, da Abbadia de Westmins-
ter, a urna contendo as cinzas de Rudyard Kípling cujo cadáver, como é sa-
bido, foi incinerado.

Emquanto o carioca soffria os horrores do calor excessivo, que attin-
giu a 38" á sombra, em Nova York se verificaram vários casos de enregelamen-
to, resultando algumas mortes pelo excessivo frio ali reinante.

Depois de uma viagem de quasi mez e meio em carreta de 16 rodas es-
pecialmente construída para esse fim, chegou a Berlim o grande sino olym-
pico de 16.000 kilos que será utilisado nas provas das Olympiadas de Junho
vindouro.

Para "commemorar" as saneções postas em execução contra a Itália,
o chefe do governo fascista ordenou a confecção de 8.000 placas em mármore
de Carrara, que serão affixadas nos prédios do Estado.

Teve imponente commemoração, em S. Paulo, com a presença de mui-
tos visitantes, a passagem do anniversario da fundação daquelle Estado.

A senhorita Titã Christescue, eleita "Miss Rumania" recentemente, foi
envenenada por um apaixonado que, por ter sido preterido, não resistiu ao
ciúme. O veneno fora collocado em uma pasta de dentes que elle offereceu á
victima.

Entrevistado, em PetropoJis, por um jornalista carioca, sobre a preteri-dida restauração monarchica no paiz, o principe D. Pedro de Alcântara, tio
de D. Pedro Henrique, fez o elogio das directrizes da Acção Integralista, diri-
gida pelo Sr. Plinio Salgado.

Foi destruida por violento incêndio, aggravado pela absoluta falta de
água para o serviço dos bombelrce, a fabrica de vidros da firma Scarrone &
Cia., á rua Gonzaga Bastes, nesta capital. Uma menina de 12 annos, por essaoccasião, realisou vários salvamentos com grande e admirável sangue frio.

Foi sanecionada pelo executivo municipal a resolução legislativa man-
dando denominar "lingua brasileira" o idioma ensinado nas escolas do Distrl-
cto Federal.

A Conferência da Paz no Chaco Boreal, encarregada de ultimar a pa-clficação entre Bolivia e Paraguay, deu por encerrados seus trabalhos que fo-
ram bastante ielizes. Está, assim, definitivamente pacificada a América.

O plano de matricula das escolas publicas do D. Federal para 1936 foi
apresentado ao Sr. Lourenço Filho e fixa em 228 o numero de escolas a func-
clonarem, com matrículas para 124.720 collegiaes.

Afim de ouvir os intellecuaes communistas recolhidos ao presidio flu-
» "Pedro I", para execução do pedido de habeas-corpus impetrado a fa-ctuante "Pedro i", para execução do pedido de habeas-corpus impetrado

vor dos mesmos pelo Sr. João Mangabeira, esteve a bordo daquelle navio, em
diligencia, o juiz Castro Nunes.

Foi convidado paia a Secretaria da Fazenda do Estado do Rio Grande
do Sul, tendo acceitado o cargo, o Dr. Lindolfo Collor antigo Ministro do Tra-
balho do Governo Provisório.

Tomcu, na semana finda, posse do cargo de Director do Departamento
de Educação Municipal, o Dr. Mario de Brito. O novo director é uma figura es-
timada e acatada de educador, tendo já oecupado, com brilho lnvulgar, vários
logares de destaque no organismo educacional brasileiro.
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CA T eurasthenico, mal ferido na luta
Jy da vida, cansado do mundo. Di

Cesta e Silva, grande poeta
que o Piauhy deu ao Brasil, foge,
hoje, ao contacto das grandes cida-
des e busca refugio na solidão. Seu
espirito dobra-se sobre si mesmo e
procura a sombra, elle que se em-
briagou de luz e poesia.

Depois de ter subido no carro de
fogo da inspiração, até quasi tocar o
infinito com a ponta do dedo, esse
poeta que cantou, com accentos tão
puros e vigorosos, as graças da sua
terra faceira, os dens da vida, a sa-
bedoria da dor, o rythmo vivo do
sangue, volta as costas ao mundo e
não pede, agora, á vida mais do que a
melancolia de vegetar tranquillamen-
te, num remanso esquecido, como um
peregrino que, finda a romaria, hou-
xesse descansado a cabeça sobre a
pedra e adormecido á porta do tem-
pio.

Da Costa e Silva é o poeta das ri-
mas ricas e difficeis.

Fazendo a critica de "Zcdiaco",
Medeiros e Albuquerque observou o
capricho com que elle descia ás mais
profundas galerias do idioma para
trazer de lá as gemmas das mais pre-
ciosas rimas. Nesse terreno, ninguém
foi tão longe como elle.

E isso é tão próprio da sua poesia,
que se tornou um traço constante do
seu versejar. Está ainda nas suas pri-
meiras estrophes, quando elle ainda

UMA
QUADRA
ESQUECIDA

Leão Padilha

não tinha nem nome, nem autori-
dade.

s> <. ...

A propósito, eu ouvi, numa roda
literária de Theresina, uma curiosa
e expressiva aneedota:

Da Costa e Silva estudava na Fa-
culdade de Direito de Recife e, nes-
sa Veneza sem gondola, morava elle
numa "republica" com vários estu-
dantes do Piauhy: Alcides e Lucidio
Freitas, dois jovens poetas a cuja
porta a morte bateu antes da glo-
ria, Jayme Rios, com umas grandes
barbas negras, um ar de bovina man-
sidão e evangélica paciência, e ou-
tres. Habitavam também a "repu-
blica" miriades de pulgas sanguina-
rias que perturbavam, seriamente, a
paz e o somno dos demais compa-
nheiros de morada. Um dia, de ma-
nhá cedo, o pessoal ainda se espre-
guiçava nas ledes meles, quando Da
Costa se agita na sua, abre os bra-
ços e grita, furioso:

"Deixae-me, pulgas, deixae-me,
Que já náo tenho mais sangue!
Ide p'ra as barbas do Jayme,
Embora o Jayme se zangue."

Não sei se as pulgas lhe ouviram o
appello. Jayme Rios, entretanto não
se zangou, nem cortou as ba. bas.
Guardcu-as e guardou, também os
versos que são realmente preciosos,
pela espontaneidade e riqueza das
rimas. Quem sabe se o silencioso e
distrahido Da Costa e Silva de hoje,
perdido no seu mundo de scismas, se
lembrará ainda delles?

UMA LUTA SELVAGEM
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Esse flagrante da luta
sensacional entre um
leão e um touro foi apa-
nhado em Buenos Aires,
num ensaio de feras do
Circo Sarrasani.

A certa altura de um
treino míxto em que to-
m a v a m parte um ele-
phante, tres leões e dois
touros bravos, um dos
leões atlrou-se a um dos
touros, com vontade. E
este defendeu-se de tal
modo que, quando o do-
mador Hermann Haupt
conseguiu separal-cs, de-
pois de varias tentativas
infruetiferas com Jactos
de água fria, já o leão
estava bastante ferido.

Eis ahi um flagrante
desta luta extra.
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Reportagem especial
para O MALHO, co-
Ihida pela "Interna-
tional News Photos".
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CERIMONIA COM MOVE DORA — As
mulheres residentes em Roma e cujos filhos
e esposos morreram nos campos de batalha
desfilaram ante o monumento do Soldado
Desconhecido e visitaram Mussolini no Pala-
cio de Veneza.

GENEROSOS INIMIGOS — A Cruz Ver
melha italiana com sede cm Makalé tem tra-
tado carinhosamente dos soldados abyssinios
encontrados feridos pelo caminho. Esta sce-
na faz lembrar a parabola do bom samaritano.

o.i
¦wfy kJSSL f / Jr EST AO EM GUERRA

Kf ;||n^H m$f — Tambem o filho do
VI jg« If Duce. Vittorio Mus-
f Wflf, ' solini (a direita, de j

OS BARBEIROS
ESTÃO EM GUERRA
— Também o filho do
Duce. Vittorio Mus-
solini (á direita, de
perfil), deixou cres-
cer a barba... poj
falta de tempo.

MAIS TROPAS
PARA A AFRICA —
Soldados italianos em-
barcando no porto de
Nápoles rumo á Ery-
thréa. São tropas no-
vas, q u e ainda não
derramaram o seu san-
gue nas inhospitas re-
piões africanas.
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CORREIO DA NOITE — Commemorando a passagem do 1" anniversario do nosso brilhante
collega da imprensa diária, "Correio da Noite", dirigido por Mario Magalhães, oceorrido a 21
oe Janeiro, teve logar um jantar na Feira de Amostras, durante cuja realisação colhemos este

aepect.T.
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CONFRATERNISAÇÀO MILITAR — Grupo de officiaes que compareceram á missa mandada
celebrar pela paz no Brasil e para marco de etnfraternisação das guarnições da Villa Militar

e Deodoro. Ao centro o oíficiante. S Ex Rvmo. D. Benedicto Alves de Souza.
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AS NOSSAS FORÇAS DE TERRA — Estado-maior e officialidade d^ 13» Batalhão de Caçadorss.

que tem seu quwtel em Joinville. Santa Catharina. Ao centro o Coronel Furtf>do Sobrinho, comman-
dante daquella gatbOM unidade.
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"ANNAES BRASILEIROS
DE GYNECOLOGIA"
Dirigida e fundada pelo

Dr. Arnaldo de Moraes,
professor cathedratico da
Clinica Gynecologica da Fa-
culdade de Medicina, aca-
ba de apparecer esta útil e
interessante publicação men-
sal especialisada em as-
sumptos technicos de Gyne-
cologia.

Trazendo collaboração va-
riada, illustração photogra-
phica abundante, a nova
revista se torna notável so-
bretudo pela magnífica sec-
ção "Resumos", em que en-
íeixa, resumidas, todas
as publicações interessantes
das principaes revistas do
mundo sobre assumptos da
especialidade.

* % _____** ———^ê

"JORNADA
SANGRENTA "

E.sUi sendo esperado com
grande interesse, por estes
dias, o apparecimento de
mais um livro de Américo
Palha, nosso brilhante col-
laborador e redactor do"Diário Carioca". Américo
Palha publicou ainda re-
eentemente "A illusão bra-
sileira", que obteve grande
suecesso, e agora volta a
apparecer com "Jornada
sangTenta,", livro de com-
bate quo encerra uma vi-
brante campanha contra1, os
extremismos esquerdistas.
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OS
PRIMEIROS
BRADOS
DE
CARNAVAL
NAS
PRAIAS
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A FROTA ALLEMA — H#A FROTA ALLEMA —

Centenas dos poderosos
apparelhos que fazem
parte do famoso "Es-
qua d r ã o Richthofen",
que participaram das
ultimas manobras ae-
reas de Juterborg-
Damm.*%
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A CONFEREN-
CIA NAVAL — A
9 de Dezembro,
rea 1 i sou-se em
Londres, no WhJ-
te Ha]! do Minis-
terio do Exterior,
a con fe r einjcia
naval internado-
nal, que foi in-
augurada pelo Sr.
Stanley Baldwin,
c h a n c e 1 ler da
Grã Bre t a nha.
Tomaram parte
nos debates as
principaes poten-
cias do Mundo.

w

O ESTADISTA SKIEUR — Sir Samuel Hoa-
re, ex-ministro das Relações Exteriores da In-
glaterra e que foi victima de um accldente de
patinação nas montanhas suissas. Photographia
tirada antes do desastre.

A' PROCURA DE ELLSWORTH — O
aviador Russeil Thaw (que se vê aqui), um
dos mais audazes palinurrs do ar americanos
voou em direcção da região antarctica afim
de descobrir o paradeiro de Lincoln Ellswcrth,
desapparecldo recentemente entre os gelos.
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A MODA EM
HOLLYWOOD —
Ensemble de seda e
crepe de lã escuro,
para a manhã. Boi-
sos nos lados. Cin-
tura disfarçada per
uma fivela. A ftén-
te do jaquet é Í2-
eivada por botões.
Golla e punhos de
bengallne rosa. Abo-
toaduras da cor dos
botões. Apresentado
por Glenda Farrell

UM DESAS-
TRE EM BER-
LIM _ Adolf Hi-
tler, após um

grande desaba-
mento havido na
capital allemã,
interessa-se p e -

los serviços de
soccorro, em
c o m p a nhla do
Dr. Goebbels.

FUTUROS
LEÕES DO
MAR — Um pu-
gilo de conscri-

ptos da mari-
nha allemã em
exer c i cios de
remo. Breve se-
rão incluídos na
esquadra, cujos
efíectivos a u -

gmentam cada
dia.

t

FiiCTCGKAPHIA PRIMOROSA — Um dos mais lindos as-
pectos de corrida de yachts foi conseguido durante a ultima re-
gata do Yacht Club de Harwich (Inglat.). O photographo, Sr.
Üoephenyon, bateu a magniíica chapa a berdo do "Valsheda" (no
primeiro plano).
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As irmãs Carmen e Aurora Miranda, trocaram
as "ondas curtas" pelas ondas do mar.
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sista a tão linda

sombrinha ...

Esta turma é da "vanguarda". Agüenta o sol a
pino sem barraca.
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Yxn sorriso discreto como os proprior."maillots".

Uma "pose" estudada para
a nossa objectiva.

Queres dar uma dentadinha? Mas a
outra parece que não ouvia. . .
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NOVAS

PROFESSORAS

MUNICIPAES
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Photos GONDIM
especiaes para
MAIHO.
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Cynira Miranda Fladonir Machado Irene Guimarães Simões
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Nelile Farias Laura Porto Maria Salette Déa Olivaira Irene Albuquerque Ruth Moreira
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ismatlita Dia» da Motl» F«"ny Drebtchin»,, Dilza Motta Marie Helena Joppert Léa Stimlle Maria José Porto
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Dlnéra Coelho Vincenii HavariY Calvacen»! Zeneide da Silve Lygi* Leme
C»rm#n BurUmaqu»

Pereira Edith Gomei de Rocha
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á___&_LS_____^_l

O distincto casal Dr. Ary
Gil, num delicioso "pic-nic"

na Tijuca.

___P "" t;f

__. /^ír*^*" **fe* : 1
_______i__¦

i ;
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O joven Ney Fernandes
Ramos, com 7 annos de

de edade.

ÉI\ <_*V__P

Senhorita Esthor Assum-
pção, da sociedade soroca-
bana em expressiva photo-
graphia que nos enviou
com a legenda: sonhando
com os prêmios do con-

curso...

EM VISITA A A. B. I. — A jornalista argentina D. Sylvia Guerrico, que se acha nesta
capital, representando "La Razon", de Buenot Aires, entre cs directores da Associação Bra-

sileira de Imprensa, por occasião de sua visita á Casa dos Jornalistas.
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1^'^^.SL-J
AUDIÇÃO DE ALUMNOS— Alumnos da professora Maria Luiza Gomes

Anjo que tomaram parte na recente audição.

K______£ *)& £f^n0hi!W

wr 1 Vi i
¦k *_r* * . 1 1 * . . ___ l jH Ülli

FESTAS- Aspecto da ultima festa reali sada pela União dos Vendedores de Calçad.s
do Rio de Janeiro, na sede do Centro Transmontano.
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f

O BAILE DO CLUB DOS 40 — Os directores do "Club dos 40", atarefados
com a organisação do baile á fantasia no próximo dia 16 do corrente.
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PRAÇA DE SPORTS —
Comprehendendo cam p o
de Tennis, 2 campos de
Basketball, 2 campos de
Volley e salas de Ping-
Pong.

___T ____

Collegio j Icarahji
Exames validos I em fo^o Brasi/

I
INSPECÇÃO PERMANENTE

O. de Almeida AbreuDirector-. Dr. Jorge
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TÉRREO —» Secção
admi n i s trativa. En-
trada do parque do
estabelecimento.
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òepàAâmc-Ao Mascu/ino ^A\ \\-

O collegio que ap-
parece em nossa gra-
vura acha-se previle-
giadamente situado,
sendo limitado pelas
ruas Presidente Domi-
ciano e Passo da Pa
tria.

V
SALAS ESPE CLA LISA-

DAS -- I, Laboratório de
Chimica; II Gabinete de
Physica; III. Museu de
Historia Natural; IV, Sa-
Ia de Desenho; V, Saía de
Geographia.
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Cinema falado (Movie-
tone) e Salão Nobre;
Sala de conferências e
gabinete medico e an-
thropometrico.
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0 RESULTADO DO CONCURSO

ÁLBUM DE ARTE D O MALHO

Com a presença do fiscal do
governo e grande numero de con-
correntes, realizou-se no dia 28
de Janeiro, no salão nobre da
Associação dos Empregados no
Commercio, conforme fôra ampla-
mente annunciado, o sorteio pu-
blico dos magnifiocs prêmios do
Grande Concurso "Álbum de Ar-
te", instituído por este semanario.
FOI ESTE O RESULTADO

DO SORTEIO:
1* — 13.063 — Therezinha

de Araújo Rocha — r. Per-
nambuco, 85 — Santos —
Est. S. Paulo.

2* —20.110—Gilda de Oliveira
r. Alice Figueiredo, 62
D. Federal.

3* — 03.950—Renée Moraes Re-
go — av. Suburbana, 1728
c/4 — D. Federal.

4* — 05.816—Bruno Kleis — r.
Gen. Camara,242 — Santos

S. Paulo.
— 18.570 — José Corbach &

Cia. — r. 28 de Setembro,
8 — S. Salvador — Bahia.

6* — 06.646 — M a r i eta No-
vack — r. Oswaldo Cruz,
49 — Lins — S. Paulo.

7*— 12.535 — Ivo Augusto S.
Moreira — r. Cons. João
Alfredo, 22 — Belém —
Pará.

8' — 01.894 — Levino Fanzeres
r. Curuzú, 60 — D. Fe-

deral.
9* — 06.453 — Oswaldo Cas-

tandi — r. Moraes Gordo,
22 — S. Manoel — S. Pau-
Io.

10°—13.177—D'Artagnan Pie
r. Br. S. Gabriel, 1245

S. Gabriel da Fronteira
R. G. do Sul.

11* — 03.611 — L a u r e n tina
O. Carvalho — r. Francis-
co Eugênio, 118 —- D. Fe-
deral.

12* — 18.654 — Ernani Carneiro
da Cunha — r. Joaquim
Nabuco, 21 — Morenos

Pernambuco.
13* — 07.586 — Moacy r Cordova

r. Júlio de Castilhos,
1944 — Caxias — R. G.
do" Sul.

14" — 05.997 — Euclydes Marcou-
des de Aquino — r. Rodri-
gues de Azevedo, 39 — Lo-
rena — S. Paulo.

15* — 15.693 — Wanda Pinheiro
da Silva — r. Pareto, 21 —
D. Federal.

16* —01.391 —Palmira Campo*
Murta — r. Carmo Netto.
242 — D. Federal.

17» — 19.562 — Mappa sem nome
(coupon entregue cm n/balcão /.
18* — 06.495 — José C. Nantes -»

av. S. Paulo, 110 — Ara-
raquara — S. Paulo.

19» _ 05.565 —Maria de Lourdes
Ferreira da Silva — r.
Christiano Vianna, 43 — S.
Paulo — Cap.

20°— 18.249 —João Carlos Gas-
tal — r. Gen. Netto, 200
Pelotas — R. G. do Sul.

21* — 09.558 — Helena Fausto —
r. Dr. Trajano Reis, 519
Curityba — Paraná.

22*— 18.309 — Marina Pereira —
r. Gonçalves Ledo, 48 — Ni-
theroy — Est. do Rio.

23* — 14.409 — Luiz Bollmann —
r. 24 de Maio — S. Betil»

S. Catharina.
24* — 08.858 — M inerva M achado

da Silva — r. Jeronyn-.o
Monteiro, 45 — Victoria —
E: Santo.

25° — 07.323 — Elvira Rodrigues
Fazenda Botafogo —

Vargeni Alegre — Est. Rio.
26* — 02.186 — Clara Giannetti —

r. Vol. da Patria, 283 —
D. Federal.

27*— 15.099 — An na Brizindor
Ribeiro — r. 15 Novembro.
78 — Nictheroy — Est. do
Rio.

28" — 20.142 — Rachel Moreira
Xavier — r. Riachueln, 12*
D. Federal.

J9' —406.19S — Waldemar Rodri-
gues Fernandes — r. Mar.
Deodoro, 59 — Taquaritinga

S. Paulo.
30* — 01.551—João Olivieri Fi-

lho — r. Prudente Moraes.
529 — D. Federal.

31* — 19.355 — Mappa sem nome
(Entregue em nosso bal-
cão).

32* — 08.230—Maria Yolan-
da Soares — r. Jogo do
Carneiro, 65 — S. Salvador
Bahia.

33* — 17.622 — Alexandrina Tcí-
xeira — r. Cons.. Zenha,
82 — D. Federal.

34" — 0.009 — Thomaz Tenorio —
Villanova — av. Marque.T
de Olinda. 35, 1" — Recife

— Pernambuco.
35*— 14.374 — Pedro Paulo Kns

lovski — r. 3 de Maio. 20
União da Victoria — Pa-

raitá.
36* — 13.954 — Heloísa Camargo

de Azevedo — r. Barata
Ribeiro, 551 — D. Federa'-

37* — 16.317 — Dulce da Silveira
Mello — r. Marquez de

* f|B |

Sapucahy, 221 — c/6 — D.
Federal.

38*—18.641 — Kamel Addad —
Cândido Motta — S. Paulo.

39* — 08.826 — Luci Dias Sempri-
ni — av. da Republica, 62

Victoria — E. Santos.
40°—18.147—Nadir Ribeiro —

Av. Mar. Floriano, 123 —
sob. — D. Federal.

41* — 14.749 — Alexandre Trubin
r. Moraes e Valle, 67 —

D. Federal.
42° — 04.748 — Alfredo Plácido de

Souza — r. Pedro Ferreira,
7 — Itajahy — S. Catharina.

43* — 17.768 — Ruy Lopes de Car-
valho — r. S. Luiz Gon-
zaga, 216 ,— c/15 — D.
Federal.

44* — 10.428 — Irene Alves Mon-
tes — Br. de Santa Helc-
na, 395 — Juiz de Fóra —
Minas.

45° — 16.052 — Yvonne Lopes da
Silva — r. S. Valentira, 10

D. Federal.'
47° — 17.717 — Álvaro Felippe —

r. Marquez de Sapucahy,
136 — D. Federal.

48* — 04.878 — Devaldo Olavo
dos Santos — Praça Góes
Calmon — Mutuipe — Ba-
hia.

49* — 15.095 — Carmen Ferreira
de Abreu — r. Paulo de
Frontin, 52 — Barra do Pi-
raliy — Est. do Rio.

50°— 11.760—Frederico Camr-
lier — r. Fausto Cardoso,
37 — Estancia — Sergipe.

51* 00.063
54* 03.065
57* 06.063
60* 09.063
63* 12.063
66* 16.063
69* 19.063
72* 01.110
75* 04.110
78* 07.110
81* 10.110
84° 13.110
87* 16.110
90* 19.110
93* 02.950
96* 06.950
99* 09.950

52* 01
55* 04.
58* 07
61* 10
64° 14.
67* 17
70* 20.
73* 02.
76* 05
79* 08.
82* 11.
85° 14.
88* 17.
91* 00
94* 04
97* 07
100* 10

.003 53*
063 56*
063 59*
063 62*
063 65°
063 68*
063 71*
110 74*
.110 77*
210 80*
110 83*
110 86*
110 89*
950 92*
950 95*
95Ò 98*
.950

02.063
05.063
08.063
11.063
15.063
18.063
00.110
03.110
06.110
09.H0
12.110
15.110
18.110
01.950
05.950
08.950

Cm aif>eeto do sorteio, quando <ra sorteado o 1* fremio

O* prêmios estão ao dispor dos
concorrentes no escriptorio da S.
A. "O MALHO", Travessa do
Ouvidor, 34. Perderão direito aos
prêmios os coocorrentes que não os
procurarem dentro do prazo de 60
dias a contar desta data.
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'UDO tem 0 seu dia na vida.
A hora clara, milagrosa,

matinal de Maria Helena
passara, como uma fuga de
deusa no tempo... As infi-
nitas combinações sentimen-
taes do amor se exgottaram

em palavras, devaneios, aspirações, cousas
abstractas da volúpia e do sonho. A ternu-
ra st evaporara com o esquecimento.

Felicidade das palavras puras, que vi-
vem na imaginação, no delírio dos sons
encantados, para morrer... Este pensa-mento, esta imagem que as palavras e os
sons recordam, são as únicas cousas queficam ã margem da vida que passa...Deusa do tempo guardo a tua lembrança
amavel, aspirando a uma felicidade inútil.

A mulher que se possue nos explica o
mysterio de todas as outras. E' tão simples
e á flôr da pelle o segredo feminino! Esta-
va falando com Maria Helena no "hall" do
Hotel. Na sua physionomia fatigada havia
ainda traços de belleza... A belleza ani-
mal dos olhos verdes e as suas mãos gothi-cas. preciosas.

Como poderia imaginar que tudo fos-
se illusão no amor, como poderia imaginar
que o amor fosse a primeira illusão de li-
berdade...

A sua alma pastoral fluctuava no
crepusculo; parecia-me ouvir o canto de
uma sereia escutando a sua voz melantho-
lica, banhada de ternura, a sua voz que faz
reviver a emoção romantica dos meus vin-
te annos por todas as mulheres.

Só agora podia comprehender a equa-
Ção de imponderáveis com que o espirito
envolve as expressões, as linhas e os movi-
mentos dos seres que amamos. O Oriente

secco e nostálgico, a herança judaica lon-
ginqua. que lhe dava ao perfil um ar de
renuncia trágica haviam de plasmar um ser duro. cynico, hypocrita e miseravel. Maria Helena sentia que não tinha razão.O coração humano guarda sempre uma surprehendente frescura. Avida se renova, ao sabor da fantasia e da imaginação, porque somos nósque nos renovamos, seres múltiplos no tempo. Emfim... A aventura fôrabreve. O tempo devorava mil outras illusões. A realidade ainda não lhetinha ensinado o caminho do destino...

pa i4° semPre transparentes. Maria Helena mentia-me,stinctivamente. Queria reviver os seus soffrimentos, e os meus. Haveránada mais justo de que reviver os nossos mais caros soffrimentos?Como verdadeiro sensual amo as imagens do soffrimento, que se fixamt>em no fundo da memória.
Asua imaginação concreta limitava os factos. Pedia-me noticias doseus livros e affirmava ter lido "O Fogo Subterrâneo", com accessos de

7 '-omo se podia desprezar tanto a realidade?! Sentia-me, ao instante,oandonado de uma felicidade possivel, ouvindo a voz melancholic* de Ma-nelena banhada de ternura, voz amorosa que nunca mais ouvirei!
í* ,Poiavam sobre as «yllabas longas para excitar a minhariosidade. A musica entretinha o desejo, mysteriosamente. Da musicanasce o desejo ou o desejo da musiaa? Affinidades electivas. que sei? A

m ^uen,e• penetrante, feria as cordas sentimentaes do meu espirito, asmortas, esquecidas, enviolaveis cordas romanticas.
mystica da Infancia me apparece sempre nos momentos de

com . Romantismo, sim, visão retrospectiva do ser. Só mais tarde,
Mrt» 

e*per1iencia dos livros, principalmente dos trágicos gregos, t que se
s,,, Ji! re,l'dade, P>r* 0 destino. A perfeita immortalidade de Eschylo, asua palavra de sabedoria . . .
cri» ¦|I.S^€e /aci'men,e «obre as dôres alheias, oorque se cultiva a pro-
elÕM nossa rapid» palestra, de cinco minutos, levou-me ás re-
commirtn do pensamento, ao colloquio de alma que tenho sempre
tnctr.Ü?' <'ue íe •dMnh» de sl mesmo 6 tão extraordinário, que jámaistocaremos a p.rte profunda da alma.
o ma|S P> ,Vr,! e*senciaes *lo ditas em silencio. A experiencla. o desejo,
Dre nn« *° 

1 
j0r 5,0 tlm^cm estados de alma, cousas essenciaes. Nem sem-

darU a. ^ °fr primaveril. nem o azul terno do cio e a limpida clari-s águas. Recorremos ao sonho, a poesia, á alma...
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As confidencias podem ferir o coração. Mas í a maneira mais fácile explicar um mal singular. Ninguém ama a verdade dos factos, e sim
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as singularidades dos acontecimentos. O philosopho é sempre precário e oromancista agradavel e interessante. As lindas mentiras são sempre lindashistorias. Cultivemos a imaginação, para equilibrar o espiritoCláudio Ribeiro tinha subido ao quarto, para annotar as suas impres-sões do momento. As paginas de um livro, as experiencias da vida sãothema para variações sobre nós mesmos.
Pobre imaginação!

Fazer com que ella soffra, eis o verdadeiro sentido do meu desejoPensamento absurdo, ma, verdadeiro. Nas haras de maravilho* Sezque se segue ao amor feliz, sentia-me empolgado pela analyse de idias detortura que pudesse infligir a Maria Helena. Fazer com qu" eíla SfÍeis o verdadeiro sentido do meu desejo. Silencio e abandonoEm torno a paisagem divertia a imaginação atormentada. O horizon-
j"V 

"b"f , „,«b,
nS dò ei"fment°,da 000,0 "ue dava 0 calafrio

Úm InsÍntí *** ' ^ esPirit° de volúpia!
«ocio nS ™ T 5' 

tlnajhlblfava 0 invis'vel. A delicadeza da per-
TTZZSr**™*" na Perfeita espiritualidade. O amor

Íde esoiÍrrS IZP* * ,lma' Minha Poeira illusão de liber-

C. DA VEIGA LIMA
ILLUSTRAÇÂO DE FRAGUSTO
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O HOMEM JULGADO
PELOS ANIMAES

T
Por CHRISTOVAM DE CAMARGO

lILIN. til.n. tilin!
O juiz agarrou a cauda da cascavel e sacudiu-a fre-
neticamente. No tribunal dos bichos, é essa cobra,
com seus guizos. que serve de campainha. . .

Ia começar o grande julgamento.
O juiz era o nosso velho conhecido — o burro. Com a sua

prudência nunca desmentida, a sua serenidade, a rectidáo do
seu caracter, estava o burro naturalmente indicado para juiz no
reino dos bichos.

Funccionava como accusador — o papagaio. Como escri-
vão — o macaco.

E a girafa, com a elevada estatura do seu pescoço, servia
de forca, onde se executavam os condemnados. Talvez vocts
pensem que esqueci o advogado: não foi isso que se deu. Mas
ia ser julgado um homem, um representante dessa raça conside-
rada inimiga e não appareceu mammifero. ave. peixe ou quem
quer que seja disposto a defender o grande criminoso do dia.

Senhor juiz. começou o papagaio, quem hoje se apresen-
ta perante a majestade da justiça, afim de receber o justo casti-
go dos seus maleficios, _ um homem. Vós bem sabeis que os ho-
mens. tradicionaes inimigos da nossa raça. são os mais temíveis
delinqüentes de que ha noticia

E foi por ahi além. historiando todos os males com que o
homem flagellava os seus pobres irmãos inferiores.

Aqui está uma das testemunhas o boi. continuou o pa-
pagam: que melhor do que ninguém poderá confirmar, ponto por
ponto, toda a minha aceusação Vede o boi. diariamente sacri-
ficado para alimento do homem, quando este podia perleitamen-
te limitar se a frutas e legumes, como eu que voa falo. como o
nobre juiz ou o honrado senhor escrivão.

"O homem nos chama seus irmãos.
"Peço licença para protestar contra o qualificativo de infe-

riores com que sublinha esse pretenso parentesco. Inferior é elle,
o homem, cuja crueldade de sentimentos nos causa espanto. Ir-
mão. elle, que nos trudda, muitas vezes por puro prazer !

"Voltando ao boi. além de matal-o sem necessidade, elle
ainda insulta o seu cadáver sagrado, mudando-lhe o sexo! Elle
mata o boi. senhores, e diz depois que come carne de vacca !"

O discurso do papagaio produzia uma verdadeira sensação
no auditório E o depoimento do boi. que fora intimado a com-
parecer como testemunha arrancou gritos de indignação da as-
sistencia.

O pobre réo ouvia tudo aquillo atarantado. Os animaes
não deixavam de ter razão, mas elle. pessoalmente, sempre fi-
zera o possivel para minorar o seu soffrimento. Seria uma tre-
menda injustiça que exactamente sobre elle racahisse agora a
justa cólera dos bichos, que fosse eHe pagar pelo mal que os ou-
tros haviam feito.

Outras testemunhas foram inquiridas, — a gallinha. o pom-
bo. o coelho, o cabrito, que contaram como os membros de sua
familia freqüentemente figuravam na panella do homem./'Veiu
depois o cavallo. que se queixou de ser feito burro de carga. —
"com 

perdão do senhor juiz", acerescentou. e o porco, que pro-
feriu notável discurso contra a lingüiça e mostrou como o pre-
sunto era uma instituição que deshonrava a espécie humana.

Apenas o cachorro, de quem se esperavam terríveis aceusa-
ções contra o réo. declarou que as pancadas recebidas freqüente-
mente do seu patrão, o homem, eram fartamente compensadas
pelo alimento que este lhe fornecia, pela confiança nelle deposi-
tada, como guarda das suas propriedades, e pelo carinho de que
elle semore o cercava.

Estas declarações produziram grande tumulto e o cachorro
teve aue retirar-se da sala debaixo de assobios e apupos.

Terminada a inquirição das diversas testemunhas, sua ex-
cellencia o senhor burro concentrou-se alguns minutos, afim de
proferir a sentença. E esta. como era de esperar, foi desfavora-
vel ao homem. O reorrsentante da nossa raça ia ser enforcado.

Vovô índio assistia à sessão, acompanhando com interesse
os debates. Quando viu o resultado do julgamento, sahiu da
sala pé ante pé, com ar preoecupado. parecendo lá ter a sua idéa.

O homem já estava ab lado da girafa, com a corda ao pes-
coco, prompto a ser suspenso, quando chegou de volfa Vovô
índio, acompanhado de um bando de pássaros.

Senhor juiz. disse Vovô índio ao doutor burro, só fo-
ram ouvidas as testemunhas contrarias ao aceusado: eis agora
uma.porção de pássaros, que tambem desejam prestar o seu de-
poimento. e estes talvez consigam que vossa excellencia modifi-
que a sentença.

Os pássaros começaram a ser ouvidos um por um. E foram
unanimes em declarar que daquelle homem só haviam obtido pro-
vas de amizade.

Quando elle era pequena disse uma das novas testemu-
nhas. sempre se mostrou nosso amigo. Ainda me lembro minha
avó contar do cuidado com que elle apanhava os nossos garoto»,
ainda implumes. que cahiam do ninho, e os repunha no seu lar.
no alto das arvores.

Elle nunca fez uso de estilingues, bodoques ou espinoar-
das contra nós. garantiu um pixoxó velho, de cara toda enrugada.

Elle todos os dias nos atirava migalhas de pão do terra-
ço da sua casa. af firmou um bando de pardaes.

E assim todos os pássaros trazidos por Vovô índio só ti-
nham eloqios á bondade daquelle homem.

Perdão, protestou o papagaio, vocês se esquecem dos
meninos que atiram pedras nos ninhos e da multidão de passa-
ros que vivem presos em gaiolas, escravizados, para maior pra-
zer do homem ?

O senhor promotor não deixa de ter razão, disse um ca-
nario. o homem, em geral, tem-se mostrado egoísta tambem em
relação a nós. mas o homem que ahi está. nós bem o conhecemo».
sempre foi bom Náo é justo que elle pague as faltas dos seus
irmãos.

De tal maneira falou o canário, que o juiz viu-se obrigado
a reformar a sentença. O homem foi perdoado e poude voltar
tranquillamente para casa, para a companhia de sua mulher e de
seus filhinhos.

Ahi está. por ter sido bom para os pássaros. livrou-se um
camarada de ser enforcado.
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Era um deasea yankees voluntário-
sos. energicos, cheios de orgulho e de
milhóes de dollars. que adquirem ura
trem especial como nós um taxi.

Chamava-se Tom Hattphar. Oc-
correu-me. uma noite, não sei por que
motivo, ser convidado para um jantar
cm casa dclle. Éramos uns trinta cama-
radas. Terminada a refeição, passámos
para o "fumoir" a tomar o café. Dividi-

dos cm grupos pelo amplo salão, con-
versavamos a meia voz quando Tom
Hattphar. indo até à lareira, gritou, com
uma voz que mais parecia um ultimatum

que uma supplica:
Um pouco de silencio, senhores,

vou contar-lhes coisas interessantes !
Todos se calaram e rodearam o

americano.
Minha narrativa — disse — não

será longa, necessito, porém, que não me
interrompam. Nada me molesta tanto
como uma interrupção.

Todos juraram pela luz que os alu-
miava quç permaneceriam mudos como
um creado-mudo. ..

E Tom. com seu ' tom vibrante,
começou: •

Conto de JHON BONRT

A historia, realmente divertida,
que passo a narrar, transcorreu, faz al-
guns annos, na cidade de Chicago. To-
dos os que actuaram nella já morreram,
até aquelle jockey famoso por suas lou-
curas intermináveis: James Paddock...

Perdão — interrompeu alguém.
Tom Hattphar volveu-se furibundo

para o atrevido:
Não me interrompa, por favor...

Já dis,se que não Oolero apartes... Faça
o obséquio de calar-se. e deixe-me pro-
seguir!

Mas. o interruptor insistiu. Era ou-
tro americano. Johnson.

Si me permitto interrompel-o é só
porque desejo rectificar um erro que
você commette.

Eu nunca me engano !
Você disse que Paddock falle-

ceu. E' mentira !
Disse e repito: James Paddock

morreu.
Johnston replicou:

Está tão morto, que ainda esta
manhã eu o vi nesta rua em que nos
achamos.

Tom ficou perplexo.
Viu-o mesmo ?
Com estes olhos que a terra ha

de comer !
Tom. fulo de raiva, não soube

que responder e. passado um
momento, disse, dirigindo-se
aos que se criam "tapeados":

Camaradas, sinto muito, mas
chorar não posso. Depois do grave
incidente provocado por aquelle col-
lega. devo encerrar a historia. Ama-
nhã tem mais. Conto com vocês
amanhã, em minha casa. ás 6yt. E você
vae. Johnston ?

E sahiu do salão visivelmente con-
trariado.

— :0:«—

No dia immediato. bastante intri-
gados, voltámos á residencia do orgu-
lhoso americano. Que surpresa esta-
ria preparada para o imprudente que

lllustcãçào de THÊO

o humilhara publicamente, a noite ante-
rior ?

Nossa espera^ não foi longa. Desde
que nos installámos .10 salão, em volta de
Tom Hattphar, este se expressou nos se-
guintes termos:

A histeria que vou contar trans-
correu, faz alguns annos. na cidade de
Chicago. Todos os que actuaram nella
já morreram, como disse, hontem. até
aquelle jockey famoso por suas loucuras,
intermináveis: James Paddock...

E' demais ! — protestou Johns-
ton — Você não se emenda. Já lhe disse
que Paddock não morreu 1 . .

Morreu, sim senhor !
Pois ainda hontem eu me encon-

trei com o fallecido nesta rua mesma
em que nos achamos. ..

Não adeanta contestar. James
Paddock está morto e bem morto. Esta
manhã, metti-lhe seis balas na cabeça!...

A seguir, satisfeito por ter razão.
Tom acabou a narrativa, e foi entregar-
se á policia.
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NHORA,
Como se vê, a innovação não é

grande.
Só mesmo outomno trará trans-

formação que dê na vista.
Por emquanto, vamos nos con-

tentando com os vestidos frescos e
o "maillot" resumido, com que com"
parecemos ás

praias.

Sorcière.

6 _II— 1936
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"Robei da chambra"
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DE TUDO UM POUCO
Fé, Esperança e Caridade

Crê! E força a fé; força pujante
Tanto no prazer, como na dor !"

E o homem, a partir daquelle instante
Acreditou no Amor.

Espera! E' um lenço branco a esperança I
'Deve-se esperar sefa o que fôr !"

E o homem, crente como uma criança,
poz-se a esperar o Amor...

Ama alguém com afan... A caridade
nem sempre é pão. pouso ou calor!..."'

E o homem, nesse alguém, á sariedade.
amou o Droprio Amor !..

LEONOR POSADA

Haft
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Jarras de Porcelana.

Segredos de Belleza

P ¦ Mi
Ia» m. a-t rmMál*^

\ y 1
Pat-.

Conservar a belleza. a mocidade.
a flexibilidade e a elegância é. parauma "estrella", 

questão de vida ou de
morte.

Se. de um dia para outro, uma es-
trella engorda, se a sua pelle perde a
frescura, deve immediatamente mudar
a natureza dos seus papeis, algumas
vezes mesmo renunciar a reprejentar

Duas das mais novas e mais bellas
^estrellas" de Hollywood: Claudeue
Colbert e Pat Paterson.' que estão,
aciualmente. em evidencia, nâo dor-
mem sofcre seus louros Diariamente
trabalham para conservar a belleza. as
linhas que lhes valeram uma situação
seui par e as homenagens de admira-
çao doa dois mundos.

São ambas francezas - CUudetteColbert nasceu em Saint-Mandé e PaiPaterson casou-se com Charles Boyrr- mas estão longe de pensar do mes-mo modo sobre o methodo de se con-servarem' De resto, são differentesuma e loura e outra é morena.

Pat Paterson diz:
Todas as manhãs, ao levantar-me.

faço cultura physica: nada melhor para
ficar flexível e conservar uma linha
graciosa. Precisamos, cada dia. boas
horas para tratar do corpo e do rosto.
se quizermos conservar a belleza na-
tural. Minha cultura physica ' Vou
dizer como a faço.

Deante de uma janella aberta cal-
canhares unidos, braços acima da ca-
beca. lentamente, mantendo as pernas
absolutamente rígidas, curvo-me até
que os meus dedos toquem a ponta dos
pés. Repito este exercício vinte a vinte
e cinco vezes para a flexibilidade do
corpo...

Em seguida, sempre deante da ja-
nella aberta, faço exercicio de respira-
ção: naaa mais efficaz, para desenvol-
ver e conservar um bello busto. São
dois exercicios. para mim. fundamen-
taes. principalmente o da respiração.
Não descreverei todos que faço. por-
que os reconheci folheando uma linda
revista franceza. Gasto com elles mais
ou menos meia hora por dia. E pre-
ciso juntar-lhes os esportes que adoro,
quando não trabalho. Nado todos os
dias. Durante os "week end". monto
a cavallo e. . danso muito! Devo
tambem falar de um exercício que des-
cobri e que consiste em ficar meia hora.
por dia, nas pontas dos pés. Todos
podem fazel-o sem difficuldade

Nada melhor para tornar o corpo
flexível, as pernas firmes e músculo-
sas. Quando me visto, antes do jan-
tar. por exemplo, quando arrumo as
minhas cousas, estou sempre nas pon-
tas dos pés e jà estou tão habituada
que o faço sem sentir.

Eis um exemplo a seguir.
— NOTA — Como este ha innu-

meros artioos no novo Annuario dai
Senhoras.

SALGAD1NHOS PARA COCKTA1L"

Canapé de caviar: Cobrem-se de
manteiga fatias de pão torrado e em
seguida uma camada de caviar"
(consearva) e gottas de limão.

De quei,o; Sobre fatias de pão.
cortadas em forma de triângulo, pôe-
se um creme de queiio ralado, mantei-

ga e uma pitada de mostarda e outra
de pimenta do reino. Forno quente.

De ovo: Sobre fatias dc pio pre-
to poe-se um creme de gemmas des-

manchadas com mostarda, manteiga e

salsa picada.

A linguagem da Cultura physica

OT- extensões horizontaes dos
braços.

Escada — flexões alternativas das
pernas

Admiraes as "estrellas". mas sa-
beis que ellas fazem uma hora de cui-
tura physica por dia ?

Mergulho sentada — flexões do
busto para a frente.

Marionnette — Saltinhos com es-
paços para a frente.

Podeis tambem tocar nos vossos
dedos dos pés ? Sim. mas eu posso to-
cal-os sem vergar as pernas

Compasso — Elevações alternati-
vas das pernas.

Molinete — flexões e torsões ai-
ternativas do busto.

Canna — flexibilidade da columna
vertebral.

Pistão — flexões das pernas sobre
a bacia.

Fazei estes movimentos deante da
janella aberta. A saude e a vida pe-
netrarâo em vossa casa e em vós.

Metronomo — flexões Iateraes do
busto á direita e á esquerda.

Crie — elevação do busto -sobre os
braços tensos

Nenhum destes exercicios é dif ft-
cil. Seria imperdoável não os experi-
men tar immediatamente.

Vae-e-Vem — flexões alternati-
vas das pernas.

Ar livre — Inspirações e expira-
ções com elevação dos braços.

Coragem! coragem ainda, cora-
gem sempre!

Coisas de longe
Em Portugal os casamentos per-

petram-se. em media, na razão de um
em cada vinte minutos. Para cada dez
horas e meia. divorciam-se dois con-
juges.

Em cada onze casamentos só ura
se desfaz.

A moeda de menor valor que se
conhece no mundo é a que circula em
Malásia, e é feita com uma liga da re-
sina de uma arvore local. Seu valor,
approxímado. é o da milésima parte de
um centavo.

ASCENÇÁO
lOüESTES BaKBOSAI

Vaes para a luta impávido Piec!v,í>
suhiusgar e aacaadcc E' o teu filão...
E. em prol do teu ideal, fero. bottuaoa.
Eu maldigo o teu sonho d,- ascensão

Quando a altura aUingixes. as pesquisas
Que lizeres mais lúgubres serão.
Vetas que as htas maguas eternisa*,
ouvindo prantos de desolação.

Gloria — a do soffrimento sem gemido.
sirva a serenidade de armadura,
e o dissabor >era consolação.

Terãs felicidade conseguido
se Umes a vida de alm.i pura.trazendo sempre o coração na mão !

Coelhínho de "crochet"

aw3e:J?\y^'!N»»»y,»^^.gjr^TKwtyWqFyT»*^P»»>a,

— Lã "marron". "beige" e branca:
agulha numero A.

— Corta-se o modelo em cassa,
cose-se cada parte separada, enchem-se
e unem-se todas. Começa-se o "cro-
chet" pelo focinho. augmentando-se
quando necessário: na parte de baixo
da cabeça fazem-se meios pontos e na
de cima pontos de laçada. Ao todo.
na cabeça. 9 carreiras. As 9 caireiras
seguintes, em ponto sem laçada, nas
costas, descendo com laçadas, empre-
gando-se, até ahi. juntas, lã "marron"

e "beige". O ventre e parte inferior
das patas dianteiras em "beige" 

e

branco. (juntasl.
As patas trazeiras. "beige" e"marroa". Cosem-se no corpo A cau-

da faz-se com lã branca e pontos dc
laçada, uma tira de 9 cm de comp. e
1 de largura, prendendo-se. para den-
tro. as duas extremidades, e cose-se
uma dellas no coelhinho. As orelhas
em "marron" e "beige": fomeça-se na
parte que prende, com os mesmos pon-
tos da cauda, terminando com uma
carreira de fechados e prendem-se no
corpo. Olhos de vidro: nariz mar-
ron" escuro e bocca vermelha e bei-
9*"
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Material necessário: — 2 novellos de linha de crochet
Mcrccr — marca "CORRENTE", n. 20. F. 700 (Vermelho)
e 2 novellos de F. 721 (Branco).

1 agulha de aço para crochet Milward. n. 2 1/2.
Tensão: — 7 pol. para 2.5 cms.
Medidas: —¦ 98 x 4.5 cms.
Fazer todo o trabalho com linha dupla.
Começar com F. 721, fazendo uma trança de 89 cms.

de comprimento.
1.a carreira.: — Na 2.* tr. da agulha fazer 2 pc.. 1 pc. em

cada tr. até o fim da carreira. 3 tr. voltar.
2.* car.: — 1 pc. em cada pc. da carreira precedente,

1 tr., voltar.
3.* car.: — 2 pc. no primeiro esp. entre pcl. 1 pc. em

cada esp. até o fim da carreira, 3 tr., voltar.
4.* car.: — Igual á 2.a carreira.
5." car.: — Igual a 3.* carreira, omittindo 3 tr. no fim.

Cortar a linha.
6." car.: — Emendar F. 700 e fazer 1 pc. em cada

pc. da carreira precedente, diminuindo 1 pc. no fim da car-
reira, 3 tr., voltar.

7.* car.: — Igual á 2.' carreira.
8." car.: — 1 esp. em cada esp. da carreira precedente,

diminuindo 1 esp. no fim da carreira, 3 tr., voltar.
9.' car.: — Igual á 2.* carreira.
10.* car.: — Igual á 8.* carreira, omittindo 3 tr. no fim

da carreira. Cortar a linha.
Enfiar uma agulha de coser com F. 700 e na !.• car-

reira de pcl. em F. 721 serzir com fio duplo, voltar e serzir
sobre differente pc. desta vez.

GftffllDf TOTUCO

Õfèestaurador
— çias - _ •

jfForças~
Physicas e Menlaes
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Fazer o mesmo na segunda carreira de F. 721 pcl.
Cortar a linha.

A parte branca depois de prompta deverá medir 2.23
centímetros.

Abreviaturas:
Tr. — Trança.
Pc. —¦ Ponto de crochet.
Pcl. —  com 1 laçada.
Esp. — Espaço.

I; Rio JAN(I«O / / /

O SEGREDO DA. DELICIA E SUAVIDADE DO PERFUME DA

AGUA DE COLONIA

A. DORET

EXTRA VEIHA SUPER CONCENTRADA
ESTÁ EM SER FABRICADA EM MACERADOR
DE MADEIRAS ESPECIAES E SER VENDIDA
APÓS UM ANNO DE FABRICAÇÃO

Tamanhos: 1 Litro -1/2, 1/4,1/10.
A' vendi ia* Muumirs tiui Rio de Janei-ro Ca*a A Dorrl CabtUeirriro* • Rua AklndoOuanabara b A — Pharmacl:» It abala n* — RuaILa baiana 1 — Pharmacia 811 bar — Rua Theo-tforo da Silra Mt A Exp^Krio — A*e RioBranco. Me ISO A Ourrata Orandr — RuaUrucuayana. M - Drufarta Olllonl Rua I deMarco 21 — Dr«Mf»rla Hubrr Rua 7 óe Setrmbro13. Cm Be lio Horizonte Cau Mmr Aivr» Ma-riel — Rua Tunojrua ii - t em totfu A» nojde 1' ordeml>p<»Jtarto A DORET — PrrfumUU— Rua Ourupjr. |«7 — Ttl X - *W» — Rio

40



6 _ II _ 1936 O MALHO

r>m

#1 i

I

vestem a$
"estreitas"

do Cinema
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I I

Glenda Farrell, Olive Jo-
nes — elegantíssimas nos
seus vestidos de "soirée"

I

Hão Um poria*
iN» loffrrr •» np»

da idãdt # impm•
ttzés ia otii.

Dtuppertctm m
tardos produzidas

ptlo 10I.

TONICO O É £ S S E
A. DORET

Evita a queda dos cabellos. Nas perfu-
mar ias e oabelíeireiros.

JWWW^WVWW^ATW^VVWAW»
TODOS os assumptos de interesse

feminino são encontrados nas 88 pagi-
nas magnificamente impressas, de MO-
DA E BORDADO, a revista "leader" da
elegancia feminina, vendida em todo o
Brasil a 3$000 o exemplar.

Os rtttidos dê taxo não occultam as imperfeições da cutis. Elimine-as.

V. S. SERÁ MAIS BELLA

Saídas. pinaos. Ui imirtltcid* t wmelhidlo, dMipartctm r»?idtm«nt« - As ruju M tli«n
OU LHE DEVOLVEMOS 0 DINHEIRO

Um methodo que rejuveoeace, cl«-
rtii • purifica i eu ti» cooi -«»"»•
bros* rapidei.

V. S. pi<W ¦¦ intinuda-
4a 4o i«a lar. "Cim Vindo bon*"
i tudo qu* V. S. »ee««*ita.

Ante* d* dritar-te. appltquo •»-
br* * reli* e*M mar*TÍIbo*o creme.
Penetra >ti ia capa» profunda* da

ostentar* amanhã. Aa rntaa, m«*-
ao m mais pronunciadas, começam
na seguida i

A cutis antrcllecida, coberta de
sarda* c manchada que forma a
superfície «rtaal do ro*to 4o V. S.
é eapvlaa a*m notar-a*.

O methodo com o "Cremo Vln-
dobona" constitua um culto para
teu rosto eternamente jorea.peito • **c!hora-~* entia qu* V. S.

CRÊ M E VINDOBONA
Vtmát-tt mat printipen ptrfamniai * M nccnrsat iot

LABORATOIBOS VIND080NA Rui Uruguayini. 104-5.» »»d*r »0 «t JaM>'0
Poça folhetoa fraíi.. Pfcdidoa do int*rwr atteadem ae no mesmo d.a.

Nome .
Fm ...
CidsJt Estado O. M. C. 2

PlIUS»»®»"1110"
r

í i 1 SUAS ftCONSEQUtNCIASI
_ / G/UUHTHM!

A.V OpTm»s!

Cswm

l*f*uims!

NtllOMIMXMSiSaâSCMSOWICUS
[sraua. Fkado. b/mimos. Cntim, Smc*.

Rms t Nervos.
baimuomiDIISAmjasaêtXJt

WTB>âSMP»U«UOfcStl)wa»US
DEPOSITÁRIOS: Drogaria Sul
Americana -- Silva Gomes e Cia. -

Largo dje S. Francisco, n. 42 - Rio
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&&%;*MFDICINA\ã
QUE SAO MASCARAS DE BELLEZA?

D R PIRES

(Com pratica das hospitaes de Berlim, paris e Vienna)

Diversos têm sido os pedi-
dos de leitoras afim de dar-
mos algumas explicações so-
bre as mascaras de belleza.
No presente artigo iremos
satisfazer essa justa curiosi-
dade.

As mascaras de belleza iá

Ftg. 1 — cataplasma ou
"mascara do marido" pelo
facto de ser collocada ao dei-
tar e retirada ao amanhecer.

tiveram um papel preponde-
rante na sciencia de embel-

lezar. Consiste de um modo

geral na appllcação de pro-
duetos ou tecidos sobre o ros-
to. As que são comprehendi-
das entre o primeiro grupo
têm o nome de "cataplas-

mas" e o principal fim é de
facilitar a penetração e ab-
sorpção de certos produetos
nas glândulas e camadas
superficlaes da pelle ao mes-
mo tempo que servem para
limpar a eplderme.

A fig. 1 mostra um dos va-
rios typos dessas mascaras.
Antigamente eram chama-
das "mascaras do marido"

pelo facto de serem postas
ao deitar e retiradas ao
amanhecer; só ao esposo
competia ver esse artificio
de belleza.

Entre as mascaras confec-
clonadas de tecidos, existem
e são muito communs as de
borracha, cujos múltiplos
modelos são adaptáveis ás

varias partes do rosto que
se pretende embellezar. A fi-
gura 2 mostra um desses ty-
pos.

Finalmente, usa-se multo
hoje em dia a mascara dia-
thermica, cujos optlmos ef-
feitos sobre as rugas convém
salientarmos. A dlathermla
produz uma melhor circula-
ção do sangue que, por sua
vez, rejuvenesce os tecidos.

A mascara diathermlca é
ligada ao apparelho de dia-
thermia por meio dum fio
collocado na parte inferior
desse electrodo activo (fig.
3) emquanto que o inactlvo
acha-se situado nas costas e
é constituído por uma larga
placa de chumbo.

Fig. 2 — Mas-
cara de borra-

cha.

TlÍ
Fig . 3 —
Mascara
dlather-
mie a. um
dos mais
m o d e r -
nos metho-
áos de em-
tjellezamento

UMA 1XFOIMAÇAO
GKATIS

As nossas gentis leitoras po-
dem solicitar qualquer informa-

çâo sobre hygiene. cabellos e de-
mais questões do erabelleramen-
to. ao medico especialista e reda-
ctor desta secçao. Dr. Pires.

As perguntas devem ser fei-
tas por rscrípto, acompanhadas
do "coupon" abaixo e dirigidas
ao Dr. Pires — Redacç3o d'0
MALHO — Trav. do Ouvidor.
34 - Rio.

BELLEZA E MEDICINA

Nome 

Rua. ...

Cidade

Estado 

i<&Cf
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Para renovar a
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limpeza diária è
ne cessaria, , ..¦(com uffisj

Limpa,Alveja cAmaciu ateliê.
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RüY MELLO (Bello Horl-

zonte) — Geralmente, os
que apreciam a minha rude
franqueza" — como lá diz
Você — só a apreciam quan-
do se trata do julgamento
de trabalhos alheios. Pouco
importa. Não é por isso que
eu deixarei de dizer-lhe que
a sua collaboraçâo não tem
nenhum valor literário. O es-
tylo é empolado e de uma
solemnidade ôca. Em resu-
mo: uma enfiada de logares
communs, daquelles que cos-
tumam encher os necrolo-
gios e as noticias de home-
nagem nos jornaes do inte-
rior. Desculpe o mau geito.

ALMA DORIS (Santanna
do Livramento) — Muito
bons os seus versos. Algu-
mas quadras de "Mlssangas"
valem mais do que todos os
outros trabalhos Juntos. En-
tre as pequenas poesias, ha
um ou outro verso capenga,
fácil de emendar. Eu mesmo
tratarei disso. Farei o possi-vel pela sua publicação.JOÃO BRUTUS (S. Sebas-
tlão do Paraíso) — E' multo
pouco para chronica lltera-
ria. E como trabalho de in-
vestigação e colheita de
curiosidades poéticas, ainda
vale menos. Porque desper-
diçar tempo e talento com
um assumpto tão corri-
queiro?

PASTOR LÍRICO (Sergi-
pe) — Pelos poemas que V.
mandou, eu concluo que os
pastores, por mais lyvicos

^ BÕ%
que sejam, nunca chegarão
a peões. Podem pastorear
bodes ou estrellas, mas não
conseguirão jamais cavalgar
o Pegaso. O seu "Quadro
mental" é uma allegorla em
preto e branco. Logar com-
mum a dar com os pés...
Quanto ao seu "Oceaso Tris-
te", seria mais acertado se
lhe Duzesse o titulo de —"Um caso triste"...

OALBA (Rio) — Seu so-
neto "O Poeta" não está bas-
tante bom para ser publica-
do. Para attender á rima, os
versos sahiram forçados, du-
ros.

EDTTH PILARES RIBEI-
RO (Bello Horizonte) —
Chegou fora de tempo, de-
pois que circulou nossa edi-
ção de Anno Bom.

JAYME AUGUSTO (Rio)
Qual! Nem mesmo os leito-
res d'0 TICO-TICO conse-
milria V. entreter com uma
historia destas...

R. B. (Rio) — Desculpe a
demora desta resposta. Um
Dequeno engano na uistri-
bulção interna da corresoon-
dencia foi o causador desse
retardamento. De qualquer
forma, a resposta seria a
mesma: os dois trabalhos
não servem. Chronicas sem
originalidade não valem o
tempo que se perde ao
lel-as.

J. M. AMARAL (Bello Ho-
rizonte) — E' uma verda-
de: não têm métrica os seus
versos. Infelizmente, não

nE 1_^^*^J HK«^^K^2fl lm=mkmíi

OLIVETTI
os novos modelos
crperfeiçoadiasimos
confirmam a fama
desta grande Marca

Agenda no Bio:
TRAVESSA DO OUVIDOR N. 21
TELS. 23-220T • 23-4962

Peças originaes
Serviços mecânicos

a S/A "O MALHO" usa "OLIVETTI-

lhes falta somente métrica,
mas todas as outras quaüda-
des que distinguem os bons

A vídâ com Saude
eoufrâ cousâ...-

Beuxir .m^ã._

Elixir de Inhame *"
depura fortalece ¦ engorda

dos maus versos.
FRANCIS RENAY (?) —

Eta, dramalhão damnado! O
moço era ladrão. A vergonha
e a desgraça dos pães. Só
amava a irmãzinha de 5 an-
nos. Um dia, após um rou-
bo sensacional, foge da cida-
de, 15 annos depois, noutra
cidade, elle vae arrombar
um cofre. Ouve um grito de
mulher no escuro. Atira. No
dia seguinte, está preso e
enlouquece. A mulher que
elle matara, era a sua irmã.
Isso tudo narrado sem te-
chnica, numa linguagem pe-
dante ("insuavlzantes an-
gustlas", "sacrlflcantes pro-
messas" e outras expressões
semelhantes...) compõe a
xaropada mais Intragável
que se pôde Imaginar. Te-
nha paciência. Vamos jogaressa embrulhada na cesta.

MARIA THEREZA (?) —
Palavra, que não sei o en-
dereço de John D. Rockfel-
ler. O consulado americano
pôde informal-a. Acho, po-
rém, que, se a senhora pu-
zer uma carta no correio
com o nome do magnata do
petróleo, ella vae direitlnho
ás mãos dos secretários do
poderosissimo ancião.

Dr Cabuhy Pitanga Neto
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CONTEMPLADOS NO TORNEIO DO 55."
PROBLEMA DE PALAVRAS CRUZADAS

CAPITAL FEDERAL
%

João de Deus — Etrada S.
Pedro de Alcântara, 144, Deo-
doro; Fleurette — Rua S. Cie-
mente, 262; Hilda, a Garota —
rua Hilário de Gouvêa, 122.

SAO PAULO
I

Augusto Luiz de Campos —
Avenida Agua Branca, 5 —
Capital; Nene Pimentcl — Av.
João Pessoa, 79, cidade de Rio
Claro.

BAHÍA
Çagliostro — Rua Cons. Vir-

Catulino Dias (Nictheroy)— Temos publicado, em nu-
meros anteriores, as exigen-
cias para as collaborações. Pa.
pel branco sem paotâ; tama-
nho, quanto maior, melhor.

Esnestaloar (Campina Gran-
de), Jota Cê (?) (S. Paulo),
Rertholdo de Carvalho (Rio),
Ivan Navarro (Parahyba),
Glg (?), Paulo Armando (?),
Gil (?), Tuti Torga (S. João
d'El Rei), Ossap (Recife), Sal-
tão Filho (Rib. Preto), e Ve-
lege (Santos): — Recebidos.
A primeira impressão, bôa.
Agora, toca a ter paciência
para esperar... Ha tanta gen-
te na frente!

Hilda Bittencourt: — Sua
suggestão está interessante,
mas talvez não sirva paraO MALHO. Outra coisa: para
que mandou a solução do pro-
blema no mesmo papel?

Sei.fá-Si-E' (Rio) — Pois
sim, mas apenas como estimu.

Io, porque você é principian-
te, não podemos offerecer aos
solucionistas um problema tã»
fraqninho...

Eboli (Mangaratiba) — En-
tendeu certo: a Galeria dos
Decifradores acceita as photo-
graphias de todos os concor-
rentes que quizerem appare.
cer nella. Esperamos que nos
mande a sua, Eboli.

PfczJkJKEkjI I
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SOLUÇÃO EXACTA DO 55*
PROBLEMA DE PALAVRAS

CRUZADAS

ATTENÇÀO

DECIFRADORES

A NOSSA GALERIA

Para corresponder á crescente sympathia que os
nossos leitores vim demonstrando pelos nossos torneios
de Palavras Cruzadas e Cartas Enigmaticas, resolvemos
organizar a GALERIA DOS DECIFRADORES, publicando
semanalmente a photographia de um dos concorrentes.

Pedimos, pois, aoa amigos desta secção que deseja-
rem fazer parte da nossa GALERIA, que nos envie suas
photographias.

Nos enveloppes deverão f a i e r constar sempre
O MALHO — Galeria dos Decifrailores —• Trav. do Ou-
ridor, 34. — Rio.

O 6QANDE BEMEDIO DA

DENTICAO INFANT1L
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PALAVRAS CRUZADAS

gilio Damaso, 50 — Cidade de
Cachoeira.

SERGIPE

Hermano Ribeiro — Vv. 24
de Outubro, 95 — Capital.

R. G. DO SUL

Ragmundo Vaseoncellos —
Santa Victoria do Palmar.

ESTADO DO RIO

Laurinha — Petropolis; La-
cerda Cruz — Rua Carlos Go-
mes, 12, Petropolis.

CORRESPONDÊNCIA

I7* ^
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Horizontaes

1) ViHa do Estado do Piauhv.
8) E'poca.
9) Ilha brasileira.

10) Rodrigues Alves.
11) Advérbio.
13) Interjeiçáo.
14) Letra.
15) Ave.
17) Instrumento.
19) Tucano do Brasil.
21) Rio brasileiro.
22) Respiramos.
25) O chloro.
26) Artigo plural.
27) Infame.
29) Advérbio.
30) Tyranno de Siracusa.

SA 
O condições para con-

correr aos nossos tor-
netos semanaes: enviar

as soluções á nossa redacção,
á Travessa do Ouvidor, 34, ca-
da uma separadamente em
uma folha de papel; fazer
acompanhar a solução do cou.
pon numerado corresponden.
te, collando-o para que se não
extravie, e fazendo constar
nelle, legivelmente, nome e en-
dereço.

Para o torneio de hoje, 10
( !cz) prêmios serão sortea-
dos nas condições acima. As
soluções, para entrarem no
sorteio, deverão estar em nos-
so poder tté o dia 7 de Mar-
ço, apparecendo a solução e

Verticaes

1) Filha de Neléo.
2) Planta.
3) Está em Roma.
4) O mesmo que cicia
5) Só.
6) Filho do ar e da Terra.
7) Planta bulbosa.

11) " mcdirinal.
12) Sobrenome.
14) Rio da Rússia.
15) Tumulo de madeira.
16) Mulher, invertida.
18) Rio do Perú.
20) Nome de mulher.
23) Divindade.
24) Sapo ás avessas.
25) Jogo.
26) Interjeiçáo.
28) Nota musical.
29) Outra cousa

o resultado do sorteio no
O MALHO do dia 19 de Mar-
ço.

PALAVRAS CRUZADAS
Coupon n. 58

Nome ou pseudony-
mo
• • •• • • • • •• • •• ••
Residencia

46
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gDECIFRADORES
"I I WW A NOSSA GALERIA

Para corresponder 4 crescente sympathia que os
nossos leitores v<m demonstrando pelos nossos torneios
de Palavras Cruzadas e Cartas Enigmaticas, resolvemos
organizar a GALERIA DOS DECIFRADORES, publicando
semanalmente a photographia de um dos cpncorrentes.

Pedimos, pois, aos amigos desta sec?ao que deseja-
rem fazer parte da nossa GALERIA, que nos e>nvie suas
photographias.

Nos enveloppes deverao faitr constar sempre
O MALHO — Galeria dos Decifratlores —- Trav. do Ou-' vklor, 34. — Rio.
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E' UMA FONTE INE/GOTAVEL DE

ENERGIA MU/CULAR E NERVO/A
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LIVROS E AUTORES

COPACABANA

Nobrega de Siqueira, apai-
xonou-se por Copacabana
por tal forma que, no seu 11-

»vro de poemas, publicadoagora pela Atlantlda Edito-
ra, nào se sabe se o seu
amor maior é a uma sereia
de carne e osso ou se perten-ce á linda feiticeira das
praias alvas e das morenas
cor de cobre.

Sào poemas modernos, es-
crlptos em tom de elegante
simplicidade."Copacabana" augmenta-
rá o Justo renome de que Já
gosa Nobrega de Siqueira.

QUESTÕES DE ANTHRO-
POLOGIA BRASILEIRA

Nào constituindo, propr
lio sys

^prta-
mente, um compêndio syste-
matizado de anthropologla,
è uma obra de indiscutível
necessidade para quantos
passam pelo Curso Medico.
A Estatística appllcada áBiometrla, o desenvolvimen-
to physico da creança emedade escolar, o desenvolvi-

mento da criança brasileira,
o parallelo com os resulta-
dos obtidos em outros gran-
des centros, as questões de
te c h n i ca anthroponietrica,
especialmente da cabeça, os
característicos differenciaes
das raças. etc., to^as estas
questões mereceram exame
detido e honesto do Sr. Bas-
tos d'Avila.

NÔMADES DO NORTE

Na nova phase da*"Collec-
ção Para Todos"" contamos
com mais um volume — "No-
mades do Norte" — de J. O.
Curwood. Tra d u z 1 u-o, em
excellente portuguez, Manoel
Bandeira.

E' um delicioso romance
de aventuras.

PASSA TRES

Já nos seus livros anterlo-
res. Orlgenes Lessa se reve-
lára um narrador de gran-
des qualidades.

Temos delle agora um 11-
vro de contos que vem, mais

uma vez. confirmar taes qua-
lidades. "Passa-Tres" é o ul-
timo conto do volume.

Original e con t a n do de
uma forma captivante, Ori-
genes Lessa vae ter mais um
successo com o seu novo 11-
vro.

O DEMÔNIO VERDE

Chermont de Britto é, no
nosso meio literário, um no-
me respeitável.

Depois de dois romances
consagrados elle nos dá "O
demonio verde", collectanea
de contos.

Os seus typos são marca-
damente humanos e pare-
cem viver, as suas narrati-
vas .prendem o leitor, o seu
estyio agrada pela elegancia
e simplicidade.

São oito contos. O primei-
ro, e um dos melhores, é o
cue dá titulo ao livro — "O
demônio verde".

Ark

O poeta fluminense José Pi-
nheiro Fernandes, nosso col-

laborador apreciado.

RHÊUMATISMO
ARTHRITI5M0

GÒTfA

YTOPHAN
COMPRIMIDOS
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li' 1^ >^ E DE UTILIDADE PARAl\V> O MUNDO DAS CREANÇAS.

Preço do exemplar em todo o Brasil, 6$000.


